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mudanças de temperatura

sustentabilidade nas
operações hospitalares

AdriAno correiA 

Opinião 3

Empresas são
condenadas a desocupar
e restaurar área pública
Cidades 10

Goiás abre
venda de ingressos
para clássico
O Esmeraldino abriu a venda
de ingressos para a partida e a
expectativa é de casa cheia na
Serrinha. Esportes 8

outono aumenta casos 
de doenças respiratórias
Com a mudança das estações, o outono se destaca por trazer alte-
rações climáticas perceptíveis, como a queda na temperatura e a
diminuição da umidade do ar. Essas condições tornam o ambiente
mais seco e frio, o que pode afetar diretamente a saúde, especial-
mente de quem já convive com problemas respiratórios, alergias
ou doenças reumatológicas. Essência 16

Governo prepara
pedido de adesão
ao Propag
Prazo para que os estados inte-
ressados protocolem pedido de
adesão ao programa junto ao
Governo Federal se estende até
31 de dezembro. Goiás, porém,
deve agilizar envio do texto à
Alego. Política 6

Superávit goiano
cresce 7,8% no 1º
trimestre do ano
A guerra comercial declarada
pelos EUA e seus desdobra-
mentos sobre o comércio mun-
dial tendem a afetar toda a
economia global, em sentido
mais amplo, mas com impactos
ainda não visíveis sobre cada
um dos mercados. 
Econômica 4

Pablo Marçal é
condenado por
morte em set
O TRT-2 condenou, por unani-
midade, o empresário Pablo
Marçal ao pagamento de R$ 1,9
milhão à família do maquinista
que morreu durante o trabalho
para a empresa Marçal Partici-
pações LTDA. Política 2

TCM investiga
fechamento 
do CMEI
Após a repercussão do possível
fechamento do CMEI Orlando
Alves Carneiro, a vereadora
Aava Santiago acionou o Tribu-
nal de Contas dos Municípios
para investigar a decisão da Pre-
feitura de Goiânia. O pedido in-
clui a suspensão imediata da
medida. Cidades 11

Previdência
privada cresce
11% em 2024
Em meio à crescente preocupa-
ção com a estabilidade econô-
mica e a aposentadoria, os goia-
nos estão apostando cada vez
mais na previdência privada
como forma de garantir um fu-
turo mais seguro. Economia 4

Xadrez: Vereadores de Caçu
aprovam por 11 a 0 moção con-
tra Bruno Peixoto
Política 2

Jurídica: STJ anula provas con-
sideradas ilícitas obtidas em
abordagem policial
Cidades 10

Livraria: Romance de Josué
Montello completa 50 anos e
ganha edição em quadrinhos
Esssência 14

Recuo do 
PL deve selar
trégua com a
base caiadista 
Após alguns arranca-rabos, o Partido Liberal (PL), do ex-presidente
Jair Bolsonaro, e a base governista, chefiada pelo governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil), ao que tudo indica, alçaram as bandei-
ras brancas e pediram um momento de trégua. Isso porque o PL de
Goiás, comandado pelo senador Wilder Morais, desistiu de recorrer
da ação contra Caiado. Política 5

t
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Grupo articula
superchapa com
Daniel, Gracinha,
Vanderlan e Adib
Um grupo político atua para que
a chapa do vice-governador Da-
niel Vilela (MDB), que disputará
o governo no próximo ano, te-
nha Adib Elias (MDB), Gracinha
Caiado (UB) e Vanderlan Cardoso
(PSD). Política 2

Grãos ardidos 
no milho safrinha

Alcides itA

Opinião 3
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280ª edição da Semana Santa na
Cidade de Goiás marca fé e tradição 
Procissão do Fogaréu, ponto alto da Semana Santa, volta a emocionar com sua
atmosfera única de misticismo, silêncio e expressão barroca. Evento une reli-
giosidade, cultura e sustentabilidade em uma celebração. Cidades 9

Essência



O TRT-2 condenou, por unanimidade, o empresário
Pablo Marçal ao pagamento de R$ 1,9 milhão à família
do maquinista Celso Guimarães Silva, de 49 anos, que
morreu durante o trabalho para a empresa Marçal Par-
ticipações LTDA. 

A decisão definiu uma multa de R$ 1,346 milhão por
danos materiais e R$ 564,8 mil para a viúva, destinados
a indenização moral e tratamento psiquiátrico. O valor
deverá ser pago em conjunto por três empresas envolvidas
no caso, incluindo a responsável pela rede elétrica do
local do acidente.

O maquinista especializado em instalações elétricas
para produções audiovisuais morreu em junho de 2023
após sofrer uma descarga elétrica e cair de 4 metros de
altura durante a desmontagem de um cinema em Alpha-
ville (SP), sendo socorrido pelo SAMU mas não resistindo
aos ferimentos no Hospital Municipal de Barueri; um
laudo pericial da Polícia Civil constatou condições inseguras
de trabalho, com fiação elétrica exposta e falta de equi-
pamentos de proteção adequados.

A desembargadora Cândida Alves Leão, relatora do caso,
destacou que as condições inseguras de trabalho foram
comprovadas por depoimentos de colegas e por um vídeo
gravado pela vítima no hospital antes de morrer.  Celso
Guimarães, que trabalhou em produções cinematográficas
de sucesso como "Tropa de Elite" (2007), deixou esposa e fa-
miliares.  (Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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Marçal é
condenado 
por morte de
funcionário

Francisco Costa

Um grupo político atua
para que a chapa do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
que disputará o governo no
próximo ano, tenha Adib Elias
(MDB), Gracinha Caiado
(União Brasil) e Vanderlan
Cardoso (PSD). A ideia é já
conversar com o emedebista
e plantar a ideia, que pode se
desenvolver.

A informação foi confir-
mada ao O HOJE durante jan-
tar organizado pelo deputado
federal José Nelto (União Bra-
sil) para apresentar prefeitos
ao senador Vanderlan Cardo-
so, na noite de segunda-feira
(14). Na ocasião, cerca de 20
chefes do Executivo marca-
ram presença – foi o segundo
encontro do tipo.

“Nossa chapa será Ronaldo
Caiado (União Brasil) para
presidente, Daniel Vilela para
o governo e para o Senado,
Gracinha e Vanderlan Cardo-
so. Essa é a chapa que nós
queremos”, disse Nelto que
pretende fazer dobradinha
com Vanderlan (ambos dis-
putarão a reeleição, em 2026).
“Essa chapa já pegou.”

Sobre o vice, o deputado
afirma que o ex-prefeito de
Catalão, Adib Elias, tem história

e o nome mais preparado para
ser o vice de Daniel. “Eu e toda
a minha base de prefeitos va-
mos nos reunir com ele, que é
secretário de Estado da Infra-
estrutura, para apoiá-lo.”

Nelto ainda comentou sobre
a questão partidária e as difi-
culdades de uma chapa pura,
uma vez que Adib também é
do MDB. Segundo ele, em po-
lítica tudo pode acontecer.
“Quantos partidos teremos até
o processo eleitoral? Haverá
fusões, federações… Mas o Adib
foi o coordenador da campa-
nha de Ronaldo Caiado. Ele
tem tranquilidade para pleitear
a vice. Foi do Executivo por 16
anos. Mas também pode mu-
dar para um partido da base
do governador. O importante
é que ele seria um vice que dá
tranquilidade para a base do
governador Ronaldo Caiado.
Nome que agrega à candida-
tura de Daniel Vilela.” Na oca-
sião, Vanderlan se antecipou
e afirmou que o Adib é bem-
vindo no PSD.

Vanderlan na disputa 
O senador Vanderlan Car-

doso confirmou que vai dis-
putar a reeleição em 2026. Se-
gundo o gestor, o momento é
dos partidos e pré-candidatos
colocarem seus nomes. Desta

forma, ele reforça que a chapa
não está definida.

“Não podemos atropelar
o processo. Temos vários bons
nomes pré-candidatos. Então,
esses pré-candidatos traba-
lham para viabilizar. Daniel,
como candidato a governa-
dor, precisará do apoio de to-
dos. Então, não pode fechar
questão. O que está certo é a
pré-candidatura da Gracinha,
mas tem crescido muito a de-
fesa do segundo voto no se-
nador Vanderlan”, diz o se-
nador sobre si.

Questionado se disputaria
mesmo em uma situação de
múltiplas candidaturas, como
ocorreu em 2022, o senador
confirma. "No meu caso, que

tenho serviços prestados para
Goiás e Brasil, quanto mais
candidatos, melhor. Zero pro-
blema [em ter vários candida-
tos]." Ele descarta concorrer
por outra base que não seja a
do governador Ronaldo Caiado
e vice Daniel Vilela.

Entorno
Apesar das investidas, uma

das pedras no sapato desse gru-
po tende a ser o Entorno do
DF. Conforme mostrado em re-
portagem recente do O HOJE,
com as articulações antecipadas
para a formação da chapa que
será encabeçada por Daniel, as
lideranças da região dão sinais
claros de que não abrem mão
de um lugar de destaque. 

Nos corredores da capital
e do Entorno, o tom é de for-
mação de uma frente organi-
zada. Prefeitos, vereadores, de-
putados estaduais e federais
da região já afinam o discurso
de que é hora do Entorno ocu-
par um lugar de protagonismo
no cenário político goiano. Para
eles, a região, que frequente-
mente figura nas campanhas
como “estratégica” ou “priori-
tária”, precisa agora ser efeti-
vamente valorizada, com pre-
sença real e decisiva na futura
composição do governo.

O argumento principal que
embasa essa reivindicação é a
força eleitoral demonstrada
nas últimas eleições. (Especial
para O Hoje)

Apesar das investidas, uma das pedras no sapato desse grupo tende a ser o Entorno do DF

Ex-prefeito de Catalão e hoje
secretário de Infraestrutura é cotado
para candidato a vice-governador

Vereadores de Caçu aprovam por
11 a 0 moção contra Bruno Peixoto

Se depender dos nove vereadores de Caçu, no
Sudoeste do Estado, distante de Goiânia 334 quilô-
metros, 15.743 habitantes e 10.983 eleitores, o presi-
dente da Alego, Bruno Peixoto (União Brasil), terá
poucos votos no município em 2026. A indignação
dos eleitos para o legislativo municipal de Caçu, é
devido ao veto de Bruno à fala do presidente da Câ-
mara, André Luiz Oliveira Camargos (PP) durante a
instalação da 4ª edição do ‘Programa Deputados
Aqui’, no sábado (12).

Em entrevista por telefone ao radialista, Costa
Filho, no Programa Patrulha 97, da Rádio Morada
do Sol, de Rio Verde, o vereador André Camargos
desceu o guatambu em Bruno. “È prática de todo
cerimonial quando ocorre um evento na cidade,
conceder a fala às principais autoridades represen-
tativas dos poderes. Sou o representante constitu-
cional assim como Bruno, do legislativo local, mas
quando eu fui  usar a palavra, ele passou para outro
vereador que não faz parte da Mesa Diretora do Le-
gislativo Municipal.

Foi constrangedor para mim e para a população
de Caçu”, disse André. Para o vereador André Ca-
margos, Bruno não calou só os nove vereadores de
Caçu, mas também a instituição pilar da pluralidade
democrática, representada pelo legislativo. “Nós

esperamos [vereado-
res] que o presi-

dente da Alego
se retrate, e ex-
plique por que
não deu voz à
Câmara Munici-
pal de Caçu”.
Com a palavra,
Bruno Peixoto
para sua versão.

Aava Santiago em voos altos
Os olhos atentos sabem que a vereadora por Goiânia,

Aava Santiago (PSDB), alça voos mais altos. Nesta ter-
ça-feira (15), ela viaja para o Rio de Janeiro, onde par-
ticipa da gravação de um especial da Globo News que
integra a programação do mês das mães. Aava fará
parte da discussão sobre a centralidade da mãe brasileira
na sociedade.

Concessão do Serra
Nesta quarta-feira (16), o governador

Ronaldo Caiado assina a concessão para
a iniciativa priva do Estádio Serra Dou-
rada. O vice-governador, Daniel Vilela
(MDB), teve papel primordial nessa con-
cessão. Essa concessão é um momento
histórico para Goiás, para o esporte e en-
tretenimento do nosso estado. O Serra
Dourada sempre teve um papel de pro-
tagonismo e, com essa concessão, damos
um passo decisivo para que ele volte a
ser referência nacional. O resultado do
leilão confirmou o potencial do projeto
que construímos com muita seriedade e
planejamento”, disse Daniel à coluna.

Comurg secou
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel

(UB), reduziu de forma drástica o número
de cargos comissionados, de 554 para 106.
A economia estimada é de cerca de R$ 3
milhões mensais apenas com a contenção
de despesas relacionadas aos comissionados.
Contra as cotas raciais no serviço público.

Yvelonia inclusiva
Longe do burburinho da campanha

política, mas em plena atividade junto à
população carente, a ex-candidata a pre-
feita de Valparaíso, assistente social e
ativista das causas inclusivas, Maria Yve-
lonia, conta à coluna sobre seu projeto
social. Ela assumiu a direção da Asso-
ciação Pestalozzi de Valparaíso e a fun-
dação da Associação Pestalozzi local.
“Tenho trabalhado muito, mas feliz pelos
resultados alcançados com pessoas tão
especiais sendo inseridas no convívio
social e familiar”.

Amaury é contra
O deputado estadual, Amauri Ribeiro

(UB), é contra o projeto que prevê uma
cota de 20% em concursos públicos. Ele
defende o princípio da igualdade previsto
na Constituição Federal e disse que, em
sua visão, as políticas de cotas raciais
promovem “privilégios indevidos” e aca-
bam gerando “desigualdade”. (Especial
para O Hoje)

Grupo articula chapa com Daniel,
Gracinha, Vanderlan e Adib

Decisão determina indenização após morte de maquinista 

Ettore Chiereguin

Xadrez
Wilson Silvestre
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Grãos ardidos 
no milho safrinha

Adriano Correia 

A sustentabilidade nas operações hospitalares
é uma necessidade cada vez mais urgente, consi-
derando a elevada demanda de recursos naturais
e a significativa pegada ambiental dessas institui-
ções. Os hospitais operam 24 horas por dia, con-
sumindo grandes quantidades de energia e água,
além de gerarem volumes expressivos de resíduos.
Diante desse cenário, a adoção de estratégias efi-
cientes é essencial para promover uma gestão
mais sustentável. 

De acordo com o relatório da Health Care Wit-
hout Harm (HCWH),  os sistemas de saúde são
responsáveis por 4,4% das emissões globais de
CO₂, uma pegada climática equivalente às emissões
anuais de gases de efeito estufa (GEE) de 514
usinas a carvão. A adoção de práticas sustentáveis
não apenas contribui para mitigar esses impactos,
mas também favorece uma gestão mais eficiente
e a redução de custos operacionais. 

Consumo de água e energia 
A eficiência energética é um dos pilares da

sustentabilidade hospitalar, mas também repre-
senta um desafio. De acordo com a Agência de
Proteção Ambiental dos EUA (EPA), o consumo
de energia dos hospitais por metro quadrado é
quase 2,5 vezes maior do que o de edifícios co-
merciais convencionais. Essa alta demanda im-
pacta diretamente os custos operacionais e a
pegada de carbono das instituições, tornando
essencial a adoção de medidas que promovam
uso racional de energia elétrica. 

Alternativas como a instalação de sistemas
de iluminação LED, sensores de presença e
equipamentos com certificação de eficiência
energética podem reduzir significativamente o
gasto de energia. Além disso, tecnologias mo-
dernas, como chillers eficientes e sistemas de
cogeração de energia, permitem uma gestão
mais sustentável do consumo elétrico. O inves-
timento em fontes renováveis, como painéis
solares e sistemas de aproveitamento térmico,
também tem se tornado uma estratégia cada
vez mais adotada para reduzir a dependência
da rede elétrica convencional.  

No que tange ao uso da água, a demanda hos-
pitalar é igualmente elevada, abrangendo pro-
cessos como esterilização de equipamentos, la-
vanderias, climatização e a utilização sanitária.
A implementação de sistemas de reuso e a cap-
tação de água da chuva são estratégias eficazes
para reduzir esse impacto.  

Outras iniciativas incluem a instalação de tor-
neiras e chuveiros com dispositivos de controle
de vazão, além da adoção de sistemas de detecção
de vazamentos, garantindo um uso mais racional
da água. Hospitais que investem nessas soluções
não apenas contribuem para a preservação am-

biental, mas também reduzem significativamente
seus custos operacionais.  

Gestão de Resíduos e parcerias sustentáveis 
A gestão adequada dos resíduos hospitalares

também é essencial para minimizar os impactos
ambientais e garantir a segurança sanitária. Os
hospitais geram diferentes tipos de detritos, in-
cluindo materiais infectantes, químicos, radioativos
e comuns, cada um exigindo um tratamento e
descarte específicos. 

Uma abordagem eficiente começa com a se-
gregação correta dos subprodutos na fonte, redu-
zindo o volume de materiais contaminados e am-
pliando as possibilidades reaproveitamento de
itens recicláveis. Para isso, é fundamental a im-
plementação de um Plano de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos de Saúde (PGRSS), garantindo
conformidade com as normativas ambientais e
sanitárias, além de estabelecer diretrizes claras
para o descarte responsável. 

Outra estratégia importante é a adoção de mé-
todos alternativos para o tratamento de resíduos
infectantes, como autoclaves e micro-ondas, que
reduzem a necessidade de incineração e minimi-
zam a liberação de poluentes no meio ambiente.
Além disso, iniciativas como compostagem do lixo
orgânico proveniente de refeitórios hospitalares,
contribuem para a redução do volume de descarte
promovendo a economia circular. 

Por fim, a escolha criteriosa de materiais e
fornecedores é imprescindível para uma economia
sustentável. Ao optar por itens e produtos com
descarte facilitado ou que utilizem menos plástico
em sua composição, o hospital consegue encurtar
o caminho para ser mais sustentável. 

Benefícios Econômicos e Ambientais 
A adoção de práticas sustentáveis resulta em

benefícios econômicos e ambientais. A redução
no consumo de recursos e na geração de resíduos
diminui os custos operacionais e minimiza a
pegada ecológica das instituições de saúde. Além
disso, hospitais que investem em sustentabilidade
fortalecem sua reputação perante a sociedade e
os órgãos reguladores. 

Em suma, o uso consciente de recursos e a
implementação de práticas sustentáveis nas
operações hospitalares são imperativos para ga-
rantir a eficiência ope-
racional, a redução de
gastos e a preservação
ambiental. As institui-
ções de saúde têm a
responsabilidade de li-
derar pelo exemplo,
adotando medidas que
promovam a sustenta-
bilidade e contribuam
para um futuro mais
saudável para todos. 

Alcides Ita

O milho é a segunda maior cultura agrícola
brasileira. De acordo com a Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab), a previsão é de 124,7
milhões de toneladas colhidas na safra 2024/25,
enquanto a área destinada à cultura é estimada
em 21,3 milhões de hectares. Em Goiás, segundo
o órgão, 10,6 milhões de toneladas devem ser co-
lhidas nessa safra, um acréscimo de 7,5% ante a
temporada anterior.

Além da alimentação humana e animal, o
milho é utilizado na produção de etanol. Diante
desse cenário, é fundamental que o milhocultor
atente-se a estratégias de manejo para evitar a
presença de doenças que podem afetar a pro-
dutividade da cultura, como os grãos ardidos,
causados por fungos como Diplodia e Fusarium.
Este patógeno pode causar fermentação dos
grãos, alterar o sabor e o odor do produto
final, além de aumentar o risco de contaminação
por micotoxinas – substâncias prejudiciais à
saúde humana e animal –, restringindo a co-
mercialização do milho.

A ocorrência de grãos ardidos é causada, em
grande parte, pelo plantio de variedades cultivares
suscetíveis, alta densidade populacional, danos
causados por insetos e deficiências nutricionais.
As condições climáticas são fatores que podem
aumentar a presença do patógeno, como tempe-
raturas elevadas e grandes variações térmicas
durante a floração e o enchimento dos grãos.
Além disso, alta umidade relativa e chuvas na
fase de maturação do milho estimulam a germi-

nação dos esporos e sua penetração nos tecidos
da planta, e a presença de ventos fortes também
contribuem para a disseminação dos fungos, au-
mentando a incidência das doenças.

Para evitar a incidência do grão ardido, é es-
sencial a boa nutrição da lavoura, com população
adequada e manejada com práticas fitossanitárias
apropriadas, além de aplicação correta de fungi-
cidas, adubação balanceada de nitrogênio e po-
tássio, escolha da época de plantio, rotação de
culturas e a tolerância genética dos híbridos. A
combinação destes fatores afasta a possibilidade
da presença do patógeno na lavoura, aumentando
a produtividade e o aproveitamento dos grãos.

Especificamente sobre a escolha do híbrido,
o produtor deve selecionar variedades que
aliem alta produtividade com qualidade de
grãos superior, eficácia mesmo em condições
de alta umidade e possibilidade de uma colheita
antecipada, característica que permite que o
milho fique menos exposto a questões climáti-
cas adversas.

Portanto, o planeja-
mento de um manejo in-
tegrado, que combine di-
versas estratégias de con-
trole, pode ser um grande
diferencial no resultado
final do milho, propor-
cionando um completo
vigor da cultura, com alta
qualidade dos grãos e
aumento no potencial de
comercialização.

Adriano Correia é Vice-Pre-
sidente Industrial na B.
Braun

Alcides Ita é engenheiro
agrônomo formado pela
Universidade Estadual de
Maringá (UEM)

Sustentabilidade nas 
operações hospitalares
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando
a cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Democracia é
discutir com o
Colégio de Líderes
as pautas que
devem avançar.
Em uma
democracia,
ninguém tem o
direito de decidir
nada sozinho. 
É preciso 
também ter
responsabilidade
com o cargo que
ocupamos,
pensando no que
cada pauta
significa para as
instituições e para
toda a população
brasileira”
O presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-PB),
disse nesta segunda-feira (15) sobre o
pedido de urgência para pautar o pro-
jeto de anistia aos envolvidos nos
atos golpistas de 8 de janeiro.

@jornalohoje
A rivalidade entre Bahia e Vitória ganhou um
tempero extra com a repercussão entre
duas das maiores estrelas do axé: claudia
leitte e ivete sangalo. A leitora luciene Gon-
çalves (@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
o cantor Mc Pedrinho surpreendeu os se-
guidores ao revelar que realizou uma ta-
tuagem de grandes proporções nas costas
sob anestesia geral. em publicação feita na
última segunda-feira (15), o funkeiro com-
partilhou fotos do procedimento e explicou
a escolha pouco convencional, que gerou
comentários e questionamentos entre fãs
e internautas.o leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de rÉ pra trás.”.

L

M
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A guerra comercial declarada pelos Es-
tados Unidos contra a China, centralmente,
mas também contra todo o resto do mundo,
e seus desdobramentos sobre o comércio
mundial tendem a afetar toda a economia
global, em sentido mais amplo, mas com
impactos ainda não visíveis sobre cada um
dos mercados. Entre outras questões, a im-
previsibilidade do presidente estadunidense
torna qualquer projeção muito arriscada.
Em linhas gerais, considerada a composição
das exportações goianas, com participação
de quase 75% do complexo soja (grão, farelo
e óleo), carnes e milho, as vendas externas
goianas podem vir a ser beneficiadas, numa
visão mais condescendente, diante da ex-
pectativa de expansão das exportações des-
tinadas a mercados mais atingidos pela be-
ligerância comercial dos EUA, acirrada pela
atual administração.

Como o anúncio do “tarifaço” ocorreu
no começo deste mês, por muito óbvio, os
resultados da balança comercial (exporta-
ções menos importações) acumulados no
primeiro trimestre deste ano registraram
alguma melhora em Goiás. Mas uma me-
lhoria sustentada por ligeira queda das im-
portações e um avanço modesto das expor-
tações, sustentado principalmente pelo cres-
cimento dos volumes embarcados, com
grande destaque para o milho e, nesta área,
para o Irã, principal mercado de destino do
grão exportado pelo Estado.

Os números da balança comercial goiana,
nas estatísticas da Secretaria de Comércio

Exterior (Secex), do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic),
mostram um leve incremento de 3,01% para
as exportações, que subiram de US$ 2,651 bi-
lhões no primeiro trimestre do ano passado
para praticamente US$ 2,731 bilhões em igual
período deste ano, variando US$ 79,725 mi-
lhões. As importações, ao contrário, recuaram
1,49%, saindo de quase US$ 1,370 bilhão para
US$ 1,349 bilhão, o que representou US$
20,459 milhões a menos. Essa combinação
trouxe um incremento de 7,82% para o saldo
comercial, que foi elevado de US$ 1,281 bilhão
para algo próximo de US$ 1,382 bilhão, num
ganho de US$ 100,184 milhões.

Terceiro maior
Aqueles três indicadores, numa coinci-

dência estatística, medidos em dólares não
atualizados, atingiram o terceiro maior re-
sultado para o período na série histórica da
Secex. O impulso no lado das exportações,
conforme já registrado, veio do crescimento
de 12,56% nos volumes embarcados, o que
compensou a queda de 8,49% nos preços
médios dos produtos exportados pelo Estado,
influenciados pelas quedas nas cotações da
soja em grão e do farelo de soja, mas também
pela redução nos preços alcançados lá fora
pelo milho, açúcar, ferro-ligas e cobre. As
importações experimentaram tendências
inversas, com redução nos volumes impor-
tados e alta nos preços, trazendo mais uma
deterioração para o que os especialistas cha-
mam de termos de troca.

2 Em números absolutos,
o Estado despachou para fora
do País entre janeiro e março
deste ano 4,709 milhões de
toneladas de produtos diver-
sos, das quais praticamente
dois terços corresponderam
à soja em grão exportada –
algo como 2,923 milhões de
toneladas. No primeiro tri-
mestre do ano passado, os
volumes embarcados haviam
alcançado 4,183 milhões de
toneladas (dos quais 65,3%
foram de soja em grão, so-
mando 2,751 milhões de to-
neladas). Houve, portanto,
um incremento de 525,475
mil toneladas a mais.
2 O crescimento, no entan-
to, veio ancorado nas expor-
tações de milho, que haviam
despencado em 2024 em de-
corrência, majoritariamente,
da quebra da safra brasileira
(e goiana). As vendas de mi-
lho, em volume, saltaram
169,85%, subindo de 284,380
mil para 767,391 mil tonela-
das, ou seja, num acréscimo
de 483,011 mil toneladas. Vale
dizer, quase 92% do aumento
dos volumes embarcados ti-
veram o milho como origem.
2 As importações tiveram
os volumes reduzidos de
666,714 mil para 614,835 mil
toneladas, numa redução de
7,78%. Mas os preços médios
dos bens e mercadorias im-
portadas experimentou alta
de 6,82%. Na comparação
com os preços médios dos
bens exportados, o “custo”
da importação subiu quase
17%, correspondendo a uma
deterioração adicional da

relação de troca frente às
exportações. 
2 Mais claramente, a dife-
rença entre os preços médios
pagos na importação e aque-
les recebidos na exportação
elevou-se de 3,24 para 3,78
vezes. Sob outro ângulo, o
preço médio de cada tonelada
exportada passou a repre-
sentar 26,43% do “custo” de
cada tonelada importada,
diante de 30,85% no primeiro
trimestre do ano passado.
2 Essa piora significa que
o Estado e sua economia têm
que realizar um esforço ainda
maior, na ponta das expor-
tações, para fazer frente aos
custos de cada unidade im-
portada e manter a balança
comercial em terreno positi-
vo. A diferença reflete ainda
uma participação maior de
bens de maior valor agregado
e níveis mais elevados de
processamento e sofisticação
na pauta de importações.
2 De fato, produtos farma-
cêuticos, veículos, tratores,
partes e acessórios e caldei-
ras, máquinas e aparelhos
mecânicos, máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos,
em conjunto, responderam
por 71,56% das importações
totais no primeiro trimestre
deste ano – acima dos 69,76%
observados nos mesmos três
meses do ano passado. So-
madas, as importações na-
queles quatro setores avan-
çaram modestamente, subin-
do 1,05% entre os dois perío-
dos analisados, saindo de US$
955,588 milhões para US$
965,627 milhões.

2 As demais importações
caíram 7,36%, encolhendo
de US$ 414,151 milhões para
US$ 383,653 milhões, numa
redução de US$ 30,498 mi-
lhões. Nesse grupo, a redução
das compras de adubos e
fertilizantes foi determinan-
te, com as compras nesta
área despencando 21,29%,
de US$ 123,023 milhões para
US$ 96,837 milhões (ou seja,
em torno de US$ 26,187 mi-
lhões a menos).
2 A perda de US$ 47,622
milhões nas exportações de
soja em grão, que encolheram
de US$ 1,183 bilhão para US$
1,136 bilhão (baixa de 4,02%),
foi mais do que compensada
pelas altas de 21,58% nas ex-
portações de carnes e miúdos
e principalmente pelo salto
de 145,93% nas vendas ex-
ternas de milho. No primeiro
caso, as exportações passa-
ram de US$ 466,368 milhões
para US$ 525,043 milhões. As
exportações do grão, em dó-
lares agora, saíram de US$
70,066 milhões para US$
172,315 milhões.
2 Principal mercado de
destino do milho goiano, o
Irã importou 378,187 mil to-
neladas entre janeiro e mar-
ço deste ano, respondendo
por 49,28% das exportações
totais do grão. Houve um
aumento de 762,26% diante
de 43,860 mil toneladas no
primeiro trimestre de 2024.
Mais claramente, o mercado
iraniano foi responsável por
69,2% do aumento das ven-
das goianas de milho. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Superávit comercial goiano cresce
7,8% no primeiro trimestre do ano

BALANÇO

Econômica
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Renata Ferraz

Em meio à crescente preocupação com a estabilidade
econômica e a aposentadoria, os goianos estão apostando
cada vez mais na previdência privada como forma de ga-
rantir um futuro mais seguro. De acordo com dados da
Superintendência de Seguros Privados (Susep), a contra-
tação desse tipo de plano no estado aumentou 11% em
2024 em relação ao ano anterior.

O dado indica uma mudança significativa no compor-
tamento dos goianos, que têm buscado planejamento fi-
nanceiro de longo prazo para garantir segurança na apo-
sentadoria e conquistar objetivos pessoais.

O aumento em Goiás acompanha uma tendência nacional,
mas chama atenção por ocorrer mesmo em um cenário de
instabilidade econômica. Entre as empresas que registraram
maior demanda, a Bradesco Vida e Previdência teve um
crescimento de 12,1% nas contratações no estado.

Segundo Alex Queiroz, superintendente sênior da Bra-
desco Vida e Previdência na região, os goianos têm
adotado uma postura mais estratégica em relação ao di-
nheiro. “Cada vez mais, a previdência é vista como aliada
na realização de projetos como o custeio de estudos, uma
especialização no exterior ou a abertura de um negócio
próprio. É uma forma de transformar a disciplina finan-
ceira em conquistas reais”, explica.

Além de ser uma alternativa à aposentadoria pública,
a previdência privada é buscada como um instrumento
de educação financeira. Planos como o Plano Gerador
de Benefício Livre
(PGBL) oferecem van-
tagens fiscais, como a
dedução de até 12% da
renda bruta anual no
Imposto de Renda des-
de que a declaração
seja feita no modelo
completo.

Outro ponto que
tem despertado o inte-
resse dos investidores,
segundo Alex, é o pla-
nejamento sucessório.
Diferente de outros ti-
pos de aplicação, os re-
cursos acumulados na previdência privada não entram
em inventário após o falecimento do titular, o que permite
que os beneficiários recebam os valores de forma direta
e sem os trâmites burocráticos de um processo judicial. 

Para ele, esse conjunto de características faz da previ-
dência uma solução completa tanto para quem busca uma
aposentadoria mais segura quanto para quem deseja orga-
nizar a sucessão patrimonial com mais tranquilidade.

Os especialistas reforçam que, ao contratar um plano,
é essencial considerar o perfil do investidor, seus objetivos
de vida, o prazo do investimento e a capacidade de con-
tribuição mensal. Planos com foco no longo prazo tendem
a ter melhor rentabilidade, especialmente com a atuação
dos juros compostos.

Outro fator que tem influenciado o aumento das con-
tratações é o acesso facilitado aos canais digitais. Aplica-
tivos, plataformas de bancos e consultorias online têm
simplificado o processo de simulação, contratação e acom-
panhamento dos planos. Isso permite que mais pessoas,
inclusive jovens, entendam e escolham a previdência
privada como uma opção viável.

Diante das incertezas quanto à sustentabilidade do
sistema público de previdência, os goianos têm recorrido
à previdência privada como alternativa mais segura para
o futuro. A opção também tem sido vista como uma
forma de preservar o padrão de vida após a aposentadoria,
já que o INSS, segundo especialistas, tem se mostrado
cada vez mais insuficiente para atender às expectativas
da população. 

Para Queiroz, esse movimento indica que as pessoas
passaram a enxergar a previdência privada como uma
aliada importante não só na construção de um futuro
mais estável, mas também na concretização de projetos
pessoais ao longo da vida

Com mais informação, acesso à tecnologia e incentivo
à educação financeira, a previdência privada deixa de
ser vista apenas como um plano de aposentadoria e se
consolida como uma ferramenta completa de planejamento
de vida e legado familiar. (Especial para O Hoje)

Goianos têm buscado planejamento financeiro de longo prazo 

Na semana da Páscoa, os
preços dos produtos mais bus-
cados no Brasil apresentaram
uma queda média de 0,43%
em comparação com o mesmo
período do ano passado. No
entanto, em relação ao feriado
de 2023, os preços na Páscoa

de 2024 subiram 20,2%, segun-
do os dados levantados pela
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP), com base em informa-
ções do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Dos 11 produtos analisados,
seis tiveram alta, e cinco, que-
da. A diminuição foi verificada
no preço da batata-inglesa (-
40,5%), cebola (-37,6%), do to-
mate (-7,6%), arroz (-4,1%) e
de pescados (-0,2%). (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Preços de chocolates de Páscoa tem
queda de 0,43% no país em 2025

Busca por
previdência
privada em
Goiás cresce 11%
no ano de 2024

Aumento pode ser

explicado pela

crescente preocupação

da população com a

segurança financeira

José Cruz/ABr/Arquivo
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Thiago Borges

Após alguns arranca-rabos,
o Partido Liberal (PL), do ex-
presidente Jair Bolsonaro, e a
base governista, chefiada pelo
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), ao que tudo in-
dica, alçaram as bandeiras
brancas e pediram um mo-
mento de trégua. Isso porque
o PL de Goiás, comandado pelo
senador Wilder Morais, desis-
tiu de recorrer da ação contra
Caiado e a chapa encabeçada
pelo atual prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil).

A desistência se deu em
função de uma articulação mo-
vida nos bastidores da política
goiana. Fontes próximas ao
grupo governista e também às
lideranças do PL afirmam que
a decisão foi tomada com o
objetivo de unir forças por
“uma só direita”.

O ex-candidato à Prefeitura
de Goiânia, Fred Rodrigues,
se reuniu com Caiado para
tratar do assunto e garantiu à
imprensa goiana que o pedido
partiu do chefe do Executivo
goiano. Além disso, Rodrigues
garante que a tramitação do
projeto de lei que visa anistiar
os presos pelo 8 de janeiro é o
principal objetivo do PL atual-
mente, e que a sigla não pre-
tende focar em outras agendas
atualmente. É válido frisar

que, recentemente, Caiado es-
teve na manifestação pelo pro-
jeto da anistia na avenida Pau-
lista junto a Bolsonaro. O go-
vernador fez questão de aliar-
se à causa vista como huma-
nitária pelo ex-chefe do Exe-
cutivo e companhia. 

Ademais, Rodrigues negou
que haja alguma negociação
entre as bases para a eleição
de 2026. Porém, como o pró-
prio Bolsonaro já afirmou pu-
blicamente que uma compo-
sição com o vice-governador
Daniel Vilela (MDB) em Goiás
não seria descartada e que o
ex-presidente tem como foco
prioritário fazer o maior nú-
mero de senadores no Con-
gresso, uma composição da
base governista com o PL, com
uma vaga para o Senado des-
tinada ao núcleo duro de Bol-

sonaro, não é uma opção des-
cartável. 

Conforme mostrado pelo
O HOJE, dias atrás o PL esta-
va decidido a levar o pro-
cessos adiante. Na semana
passada, o Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
acatou, parcialmente, os ar-
gumentos apresentados pela
defesa do governador e do
prefeito da capital.

O entendimento opõe a pri-
meira decisão do Tribunal que
foi pela cassação da chapa e
inelegibilidade do governador
goiano que é, também, pré-
candidato à presidência da Re-
pública em 2026. Entretanto,
a decisão não afirma que não
houve favorecimento a Mabel.
A prática de conduta vedada
continuou no entendimento
do TRE-GO, porém, a pena foi

reduzida. Ao invés de inelegi-
bilidade e cassação da chapa,
os envolvidos irão pagar a mul-
ta prevista na condenação de
dezembro – que somadas ul-
trapassam R$ 100 mil.

Vale ressaltar que a deci-
são do PL contradiz o discurso
do vice-presidente do diretó-
rio em Goiás. Fred Rodrigues
não titubeou ao afirmar, na
última semana, que o partido
recorreria da segunda deci-
são. “É um processo muito
sério e na própria decisão do
TRE [de Goiás] admitiram que
houve a conduta vedada, di-
vergindo da sentença de 1º
grau quanto à punição. Estou
ajustando os detalhes com os
advogados e devemos recor-
rer em breve”, declarou o po-
lítico no dia 11 de abril. (Es-
pecial para O Hoje)

A complexa cirurgia abdo-
minal de 12 horas pela qual
passou o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), no último do-
mingo (13), reacendeu o de-
bate sobre como problemas
de saúde de figuras políticas
podem influenciar no cenário
eleitoral. Especialistas ouvidos
pelo O HOJE analisam que o
episódio terá poucas conse-
quências políticas imediatas,
mas poderia se tornar rele-
vante caso ocorresse próximo
às eleições de 2026.

Lehninger Mota, cientista
político, explica que eventos
de saúde só se tornam deter-
minantes quando acontecem
no período final da campanha.
"O resultado só é significante
próximo ao pleito, nos últimos
3 ou 4 meses. Mesmo assim,
temos o exemplo do próprio
Bolsonaro que, quando foi es-
faqueado em 2018, conseguiu
se eleger e até se beneficiou
da 'benevolência' gerada pelo
atentado", analisa. O especia-
lista compara com o caso do
presidente Lula, que sofreu
uma queda recente: "Se pró-
ximo da eleição ele estiver via-
jando e discursando normal-
mente, como agora, isso não
interfere muito".

Já Felipe Fulquim, especia-
lista em marketing político,
ressalta ao O HOJE que o atual
momento não favorece a trans-
formação do episódio de saúde

em vantagem eleitoral. "Neste
momento, o impacto que ob-
servo é o de sensibilização dos
seus seguidores. Diferente de
outros momentos em que ele
espetacularizou sua condição
de saúde, desta vez não esta-
mos em ano eleitoral e nem
na corrida presidencial com
ele como candidato", afirma.

Segundo Fulquim, a cirur-
gia serve principalmente para
reforçar a comunicação com
a base mais engajada. "Não
vejo uma conquista de algum
dividendo eleitoral. Ele mani-
festa mais do mesmo no senti-
do de espetacularizar uma si-

tuação particular e falar à sua
audiência prioritária, em es-
pecial pela internet", completa
o especialista.

Recuperação
A equipe médica que acom-

panha Bolsonaro no Hospital
DF Star, em Brasília, classificou
a cirurgia como "extremamen-
te complexa" e alertou que a
recuperação será lenta. O pro-
cedimento - o mais longo desde
o atentado de 2018 - durou 12
horas e exigiu a liberação de
múltiplas aderências intesti-
nais decorrentes das seis ci-
rurgias abdominais anteriores

do ex-presidente.
"O presidente tinha um ab-

dômen hostil, com muitas ci-
rurgias prévias, aderências
causando um quadro de obs-
trução intestinal. Uma parede
abdominal bastante danificada
em função da facada e das ci-
rurgias prévias", explicou Cláu-
dio Birolini, chefe da equipe
médica. Os próximos dias são
considerados críticos, com risco
de infecções e trombose.

Enquanto isso, a equipe
médica segue monitorando
cuidadosamente o pós-opera-
tório. O ex-presidente recebe
nutrição por via intravenosa

enquanto aguarda a desinfla-
mação intestinal e não há pre-
visão de alta da UTI. O car-
diologista Leandro Echenique,
que acompanha Bolsonaro,
afirmou que o resultado final
da cirurgia foi "excelente",
mas reforçou que a recupe-
ração exigirá paciência.

Comparação 
com outros casos

Mota lembra que a percep-
ção sobre a saúde de um polí-
tico varia conforme o momen-
to eleitoral. "No caso do Bolso-
naro, se ele se recuperar bem
e daqui 4 ou 5 meses estiver
correndo o país, isso fica para
trás. Já no caso do Lula, a idade
será um debate constante, mas
se ele estiver bem fisicamente,
será minimizado", avalia.

O cientista político destaca
que o fator determinante é a
proximidade com as eleições.
"Se essa não for mais a pauta
quando começar a campanha,
não interfere muito no pro-
cesso", conclui.

Além disso, ambos especia-
listas concordam que, a menos
que surjam complicações sig-
nificativas na recuperação -
especialmente em 2026 -, o epi-
sódio tende a ficar restrito ao
círculo de apoiadores mais
fiéis, sem alterar significativa-
mente o cenário político na-
cional. (Bruno Goulart, Espe-
cial para O Hoje)

2026

Especialistas ouvidos pelo O HOJE avaliam que cirurgia do ex-presidente 
só terá impacto eleitoral se recuperação for problemática em 2026

Reunião do
governador com o
ex-candidato Fred
Rodrigues colocou
panos quentes nas
disputas entre os
diferentes grupos
políticos do Estado

Recuo do PL deve selar trégua
com a base caiadista em Goiás 

Reprodução

Reprodução

 O impacto político eleitoral da cirurgia de Bolsonaro
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No ar.. no chão..
A crise sobre a suposta espionagem da ABIN

em diretores hermanos da usina binacional de
Itaipu ganha contornos também comerciais, além
do político e diplomático. Emissários do Governo
do Paraguai indicaram para brasileiros que podem
suspender a compra de caças Super Tucano com-
prados da Embraer – mesmo que financiados
pelo BNDES do Brasil. Além das tratativas inter-
rompidas para novo tratado de Itaipu, o Congresso
do país vizinho criou uma comissão de parla-
mentares para investigar o caso. Eles querem
saber o que a ABIN descobriu na suposta ara-
pongagem, e quais os meios utilizados. Deputados
e senadores sobem o tom, enquanto o Palácio do
Itamaraty trata de minimizar a crise que pode se
estender por diversas outras áreas. 

Vão na fé!
Em meio à crise diplomática entre Brasil e Pa-

raguai, deputados brasileiros são  convidados
para participar, em Assunção, de 14 a 17 de maio,
da Cúpula das Nações pela Paz e a Reconciliação,
organizado pela ONG Parlamento e Fé. Tem gente
em Brasília que já está recuando do aceite, com
medo de ir e... não voltar. 

A aldeia
O antigo Museu do Índio, hoje intitulado Al-

deia Maracanã, ao lado do mítico estádio no
Rio, é o epicentro de interminável disputa na
Justiça. De um lado, o Estado tenta a reintegração
de posse do terreno – mais de 12 mil metros
quadrados. Do outro, as 14 famílias que habitam
o local e lutam para se manterem ali. Eles dão
aulas de tupi-guarani para jovens e sobrevivem
de artesanato. 

Giroflex no posto
A Coluna já soltou que o PCC paulista entrou

no ramo de postos de combustíveis na região
metropolitana do Rio de Janeiro, para lavagem
de dinheiro. Surgem as primeiras operações
da Polícia Civil. Na segunda (14), policiais fe-
charam postos em Cascadura (Zona Norte da
capital) e São Gonçalo, por suspeitas de ligação
com a facção.

Prato morno
O embaixador do Irã, Ab-

dollah Nekounam Ghadirli, or-
ganiza jantar para hoje com
desafio imenso de reunir parte
da bancada ruralista do Con-
gresso Nacional, para apre-
sentar o seu ministro da Agri-
cultura, Gholamreza Nouri. O
Irã exporta parte do fertili-
zante utilizado pelo agro bra-
sileiro. É um argumento para
a presença. Mas uma turma
que desfila também na Em-
baixada dos Estados Unidos
não quer problema. 

Presos na Guiana
O deputado Albuquerque

(Rep-RR) será o relator de dois
acordos do Brasil com a Guiana,
país que cresce muito com a
exploração de petróleo na Mar-
gem Equatorial. Os acordos são
de cooperação jurídica em ma-
téria civil e penal, assinados
em 2022, em especial sobre os
brasileiros presos na Guiana.
Há muitos garimpeiros ilegais
detidos lá.

ESPLANADEIRA
#Alko do Brasil participa,

de 1º a 4/5, da Jornada Paulista
de Radiologia, em SP. #Nova
tabela do IR começa a valer
em maio. #Rita Cortez toma
posse, hoje, como presidente
do IAB, no Rio.  #Editora Colli
Books lança, na sexta (18) “Chi-
co e o Amor" no YouTube.
#Centro Cultural Oscar Nie-
meyer de Goiânia sedia de 14
a 18/5 a Feira de Arte Goiás.
#Julia Shimbo é premiada na
Brazil Conference 2025 por
impacto social com IA e ciência
aberta. (Especial para O Hoje)

O comprometimento com a despesa é destaque nacional

A Previdência Social corresponde a R$ 972 bilhões
do Orçamento de 2025. Dado entra em consonância
com afirmações de Armínio Fraga, ex-presidente do
Banco Central (BC), que disse que, para melhorar as
contas da Previdência Social, seria necessário congelar
o salário-mínimo por 6 anos. Segundo o economista, a
medida seria fundamental, tendo em vista que as contas
[da Previdência] pioram de forma assustadora.

O comprometimento com a despesa é destaque na-
cional e suscita debates. Por um lado, impede o investi-
mento em outras áreas essenciais como educação e
saúde públicas. Por outro, auxilia na manutenção dos
trabalhadores que não conseguem dar continuidade às
suas atividades, seja por idade avançada (tempo de
contribuição) ou invalidez (incapacidade de trabalhar).

Nesse sentido, ‘deixar como está’, causará um impacto
social negativo, mas alterar, também. A solução pode
estar no debate dos Poderes com a sociedade para
avaliar o início da construção de um novo pacto em
que se leva em consideração as possibilidades. Respei-
tando a racionalidade econômica e diminuindo as con-
sequências para a população que mais precisa.

Também estão previstos R$ 245 bilhões para despesas
com a saúde e R$ 226 bilhões para a educação pública,
além de R$ 158 bilhões do programa Bolsa Família.
Outros destaques estão no Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e na Renda Mensal Vitalícia (RMV), que
contarão com R$ 113,6 bilhões. (Raunner Vinícius Soares,
especial para O Hoje)

Previdência
corresponde 
a quase R$ 1 tri
do Orçamento

Arquivo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso

O Governo de Goiás tem,
agora, tudo o que precisa para
dar sequência em seu plano
de adesão ao Programa de
Pleno Pagamento das Dívidas
dos Estados (Propag), do Go-
verno Federal. Isso porque o
governador Ronaldo Caiado
(UB) afirmou em entrevista
recente que o estado aguar-
dava apenas a regulamenta-
ção dos dispositivos do Pro-
grama para avançar com o
projeto, o que, enfim, ocorreu. 

Na última segunda-feira
(14) o Governo Federal anun-
ciou os atos normativos para
a regulamentação do Progra-
ma, que estabelece uma nova
política de renegociação das
dívidas estaduais com a União.
O Decreto Lei nº 12.433, de 14
de abril de 2025, regulamenta
a Lei Complementar nº 212,
de 13 de janeiro de 2025, que
institui o Propag.

O prazo para que os estados
interessados protocolem pedi-
do de adesão ao programa jun-
to ao Governo Federal se es-
tende até 31 de dezembro.
Goiás, porém, deve agilizar o
envio do texto, que garante
também saída do Regime de

Recuperação Fiscal (RRF), à
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). 

Nos bastidores do Palácio
Pedro Ludovico Teixeira, sede
do Poder Executivo goiano, o
comentário é que um esboço
da proposta está em fase de
lapidação desde o início deste
ano. Agora, ante a devida re-
gulamentação do texto, a in-
formação é que o texto deve
passar por pequenos ajustes
antes de ser liberado para en-
vio à Casa de Leis.  

Percorrido o trâmite neces-
sário no estado, caberá ao go-
verno goiano formalizar seu
pedido de adesão, anexado a
ele a lei resultante da aprova-
ção da matéria na Assembleia
Legislativa, bem como sua saí-
da do atual regime, para, en-
fim, integrar o programa. 

Um dos principais pilares
do mais novo programa do
Governo Federal, vale lem-
brar, é a vinculação de até
60% dos juros da dívida a in-
vestimentos em educação téc-
nica e profissionalizante in-
tegrada ao ensino médio. Com
a regulamentação, todos os
estados – mesmo sem dívidas
com a União – podem aderir
ao programa, com prazo até

31 de dezembro deste ano.
Em entrevista coletiva no

Ministério da Fazenda, o se-
cretário-executivo da pasta,
Dario Durigan, lembrou que
as dívidas de alguns estados
com a União geram litígio mui-
to alto, com aumento do endi-
vidamento, apesar dos progra-
mas de recuperação em vigor.
“Basicamente, a gente está en-
carando um problema que
existe e propondo uma solução
melhor”, afirmou. 

Segundo cálculos do Tesouro
Nacional, as dívidas estaduais
somam mais de R$ 820 bilhões,
sendo que mais de 90% do total
se referem a cinco unidades
da Federação – São Paulo (R$
291,7 bilhões), Rio de Janeiro
(R$ 178,5 bilhões), Minas Gerais
(R$ 164,1 bilhões), Rio Grande

do Sul (R$ 101,6 bilhões) e Goiás
(R$ 19,0 bilhões).

Diferentemente do Regime
de Recuperação Fiscal (RRF),
o Propag oferece uma nova
lógica para o reequilíbrio fi-
nanceiro dos estados. A taxa
de reajuste da dívida, que hoje
é de IPCA + 4% ao ano, passa
a ser IPCA + juros reais entre
0% e 2%. Além de desconto
nos juros, o pagamento pode
ser feito com prazo de até 30
anos (360 parcelas). Os estados
também podem quitar até 20%
do saldo devedor de suas dí-
vidas pela transferência de
bens móveis ou imóveis, par-
ticipações societárias, créditos
com o setor privado e outros
ativos para a União.

Em contrapartida, os esta-
dos devem fazer uma aplicação

anual de 1% a 2% do saldo de-
vedor no Fundo de Equalização
Federativa (FEF), para redis-
tribuição entre todos os esta-
dos, e entre 0,5% a 2% do saldo
devedor no próprio estado em
ações de expansão de ensino
profissionalizante, investimen-
tos em infraestrutura, segu-
rança pública, incremento da
produtividade e enfrentamen-
to das mudanças climáticas.

Durigan ressaltou também
que o Propag não é um pro-
grama destinado apenas aos
quatro principais devedores da
União, mas a todo país. “Isso
marca o Propag enquanto um
programa muito mais justo,
muito mais abrangente do que
o RRF foi, do que outros pro-
gramas do passado foram”, pon-
tuou. (Especial para O Hoje)

Goiás, porém, deve agilizar envio do texto, que garante também saída do RRF, à Alego

Prazo para que os estados interessados
protocolem pedido de adesão ao
programa junto ao Governo Federal 
se estende até 31 de dezembro

Pós-regulamentação, Governo
prepara pedido de adesão ao Propag

Naldo Mundim

QUARTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2025
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Raunner Vinicius Soares

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos), pode não re-
sistir à pressão pelo avanço
da PEC da Anistia. O líder do
Partido Liberal (PL) na casa
legislativa, Sóstenes Cavalcante,
já protocolou o requerimento
de urgência para levar ao ple-
nário. A sigla conseguiu 262
assinaturas válidas a favor de
levar o tema para o plenário.
São cinco votos a mais do que
o necessário. O regimento da
Câmara aponta que uma pro-
posta pode ter a urgência soli-
citada pela maioria absoluta
da Casa, ou seja, 257 deputados. 

Desse modo, os projetos
com urgência podem ser vo-
tados diretamente no Plenário,
sem passar antes pelas comis-
sões. O projeto da anistia que
fora tratado por ala mais à es-
querda dos governistas como
conjectura passa ser inevitável.
Inclusive, 146 deputados da
base, que possuem ministérios,
assinaram a favor do projeto.  

O deputado Sargento Fahur
(PSD) declarou que matérias
publicadas pela imprensa re-
latam pressão do Executivo e
do Supremo Tribunal Federal
(STF) para deputados da base
do governo retirarem assina-
turas pela urgência da anistia.
"Toda essa pressão vinda do
governo, vinda do STF em
cima de deputados para que

retirem assinaturas ou deixem
de assinar, para mim, é cri-
minosa. É uma interferência
direta de outros Poderes no
Parlamento", disse.

Segundo o deputado Coro-
nel Assis (União Brasil), quem
fala contra a discussão do pro-
jeto de anistia está cometendo
uma declaração antidemocrá-
tica. "Dizer que esta casa não
é o foro adequado para que
nós possamos pautar e discutir
esse tema realmente é chutar
a Constituição brasileira e a
democracia em nosso País. Pelo
amor de Deus, nós somos o
foro ideal e próprio para dis-
cutir esse assunto", ponderou.

Durante os debates que se
seguiram, o deputado Daniel
Almeida (PCdoB) afirmou que
a anistia, caso aprovada, vai
estimular o cometimento de

mais crimes e colocar a socie-
dade numa situação de vulne-
rabilidade. "Quando os crimes
são contra o Estado Democrá-
tico de Direito, a nossa demo-
cracia, a nossa Constituição,
nós devemos ser absolutamen-
te intolerantes. Não pode haver
perdão", afirmou Almeida. Da
mesma forma, o deputado
Márcio Jerry (PCdoB), entende
que os mesmos que se escon-
deram na condução da tenta-
tiva de golpe agora também
se escondem atrás de uma falsa
bandeira de anistia.

"Querem, com esta propos-
ta de anistia, repetir o golpe.
Essa proposta de anistia é o
golpe.2 e, do mesmo modo,
não pode e não vai frutificar.
Não pode e não vai prospe-
rar", disse. A deputada Erika
Kokay (PT) ressaltou que a

população não quer anistia
dos participantes de 8 de ja-
neiro, mas sim do Imposto de
Renda para quem ganha até
R$ 5 mil. "Eles querem anistiar
aquele que queria explodir o
Aeroporto de Brasília, quem
depredou a sede dos Três Po-
deres, quem articulou o as-
sassinato do presidente, do
vice-presidente e de um mi-
nistro do Supremo", disse.

Visão governista
O líder do Partido dos Tra-

balhadores (PT), na Câmara
dos Deputados, denuncia em
suas redes sociais o “real” ob-
jetivo do Projeto de Lei da
Anistia: livrar da justiça o ex-
presidente, oficiais de alta pa-
tente e outros aliados que cons-
piraram um golpe desde 2021.
O parlamentar afirma que o

PL da Anistia “virou o instru-
mento de Bolsonaro para ten-
tar se safar da cadeia”.  

Ainda segundo o líder pe-
tista, o projeto estabelece que
a anistia abrange “crimes po-
líticos ou com estes conexos e
eleitorais” e, de forma ampla,
“crimes de qualquer natureza
relacionados com crimes polí-
ticos ou praticados por moti-
vação política”. 

“Isso aqui já é um absurdo
inacreditável. Naquele momen-
to, tentavam passar uma bor-
racha no que aprontaram após
as eleições”, indigna-se, ao aler-
tar que, conforme redigido, o
projeto livra, por exemplo, o
extremista bolsonarista que
tentou explodir um caminhão-
tanque no aeroporto de Brasí-
lia, no dia 24 de dezembro de
2022.  (Especial para O Hoje)

"Toda essa pressão vinda do governo, vinda do STF em cima de deputados para que deixem de assinar,  é criminosa”, disse deputado

O Processo de Eleição Di-
reta de 2025 (PED 2025) do
Partido dos Trabalhadores
(PT) deve ser um momento
decisivo para a sigla à medi-
da que o resultado da chapa
vencedora pode mudar o cur-
so das próximas eleições,
como mostrou o Jornal O
HOJE na última segunda-feira
(14). A nível nacional, a dis-
puta deve se concentrar nos
nomes de Edinho Silva e Rui
Falcão, que representam
duas vertentes da sigla, cha-
madas de “tendências”. Vale
lembrar que o PT é o único
partido com eleições diretas
para as lideranças.

Atualmente, o partido está
rachado entre membros da Ar-
ticulação, ou CNB, grupo que
Lula e Silva integram e ten-
dências militantes que reite-
ram o retorno de pautas mais
à esquerda, como o grupo Novo
Rumo, ao qual Falcão faz parte
e advoga pelo foco em políticas
para os trabalhadores. Segundo
dados do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), mais de 1,6 mi-
lhões de filiados devem decidir
o rumo da sigla.

Corrida estadual
No Estado, a deputada fe-

deral Adriana Accorsi, que é
cotada para assumir a direção
como integrante do CNB a con-
vite das lideranças partidárias.

Accorsi anunciou a pré-can-
didatura para o partido neste
último sábado (12) ao lado de
Silva em evento com mais de
300 representantes da sigla
do Estado.

Para Accorsi ao O HOJE, as
votações da legenda represen-
tam um momento de debate
entre as diferentes tendências
a fim de aglutinar nomes para
unir o movimento e poder re-
novar as direções. A partir dis-
so, afirma que tem como meta
o fortalecimento do PT para
aumentar a bancada em Goiás

nas instâncias federais e esta-
duais. “O grande desafio que
nós temos é nos fortalecer em
todo o Brasil e aqui em Goiás
também para as eleições do
ano que vem. Então, nós que-
remos aumentar a nossa ban-
cada em todo o país.“

Seguindo as expectativas,
Accorsi deve suceder a atual
presidenta do diretório goiano,
a vereadora Kátia Maria, que
acumulou dois mandatos se-
guidos como primeira presi-
denta mulher da seção. Como
líder em Goiás, Kátia aumen-

tou os diretórios no Estado
para mais 93 escritórios pelo
Estado. “Eu entrego [a direção]
no meio do ano, mas o senti-
mento é de que eu fiz o que
precisava ser feito e tenho
certeza que a nossa atuação
foi fundamental para o presi-
dente Lula ter a maior votação
do Centro-Oeste em Goiás na
eleição de 2022”, afirma. 

Além disso, a pré-candida-
tura da deputada federal deve
ter apoio dos outros dois par-
lamentares da legenda na Câ-
mara Municipal de Goiânia,

Professor Edward e Fabrício
Rosa que integram o CNB,
como apurou O HOJE. De acor-
do com os parlamentares, am-
bos veem a eleição partidária
como um meio de união para
fortalecer a reeleição de Lula
para 2026

Debate municipal
Em Goiânia, é esperado que

a atual presidenta do partido,
Neide Aparecida, tente recor-
rer à reeleição. Contudo, a can-
didatura da ex-deputada fede-
ral e ex-secretária de Vilmar
Mariano (UB) ainda está em
aberto, como apurou a equipe
de reportagem. 

Devido a uma maior ex-
pressão de filiados na Capital,
é esperado que outras lideran-
ças anunciem candidaturas
para o comando do diretório
goianiense, contudo, Rosa de-
clarou apoio a Aparecida pela
gestão da legenda em Goiânia
nos últimos quatro anos.

“Eu defendo o nome da
atual presidente [do diretório]
Neide Aparecida que quer a
reeleição, e é legítimo que ela
se mantenha já que ela vem
fazendo uma boa gestão. Essa
boa gestão pode ser demons-
trada a partir da eleição de
três vereadores [do PT] aqui
em Goiânia”, declarou o ve-
reador. (João Reynol, especial
para O Hoje)

INTERNAS DO PT

Accorsi anunciou pré-candidatura ao lado do escolhido de Lula para presidir a direção nacional

Parlamentar da
oposição denuncia
que deputados
estão sofrendo
intimidações por
parte governo 
e do STF

Motta pode não resistir à pressão
pelo avanço na PEC da Anistia

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação

Chapas lulistas devem protagonizar disputas 



Thais Teixeira

Os clássicos começaram
cedo na Série B 2025. Nesta
quinta-feira(17) o Goiás recebe
o seu maior rival, o Vila Nova
no Estádio Hailé Pinheiro às
19h. O Esmeraldino abriu a
venda de ingressos para a par-
tida e a expectativa é de casa
cheia. Na última partida entre
Goiás e Vila Nova na Serrinha,
o clima esquentou antes mes-
mo do jogo começar devido as
provocações do mandante
Goiás com adesivos com frases
remetendo a derrotas impor-
tantes do Colorado como a
para o ABC que impediu que
o clube subisse para a Série A. 

Apesar disso, o placar foi
favorável ao Tigre que venceu
por 1x0.  O Goiás tem o objetivo
de aproveitar o jogo para voltar
a vencer clássicos depois de
dois anos. No Campeonato
Goiano de Futebol Goiás e Vila
Nova se enfrentaram três vezes
com duas vitórias para o Co-
lorado e um empate. 

Sequência na Série B
O Campeonato Brasileiro

Série B se encaminha para sua

terceira rodada, até o momento
o Goiás é o terceiro colocado
na tabela com seis pontos. Em
seus dois jogos disputados, o
Esmeraldino conseguiu duas
vitórias; a primeira jogando
na Serrinha contra o Amazo-
nas pelo placar de 1x0; e a se-
gunda foi de virada contra o
Operário Ferroviário, o placar
final foi de 2x1 para o Verde.
Em caso de vitória, além de
quebrar um jejum em clássicos
nos últimos dois anos, o Goiás
vai emplacar a sequência de

três vitórias seguidas podendo
chegar a liderança na tabela.

Por outro lado, o Vila Nova
ocupa a décima posição na ta-
bela em suas duas rodadas, o
Colorado venceu um jogo e
perdeu um. A derrota do Tigre
aconteceu na primeira rodada
quando o clube enfrentou o
Coritiba e sofreu um gol de
pênalti nos acréscimos da par-
tida. Já a vitória, foi contra o
Paysandu no Estádio Serra
Dourada, o placar foi de 1x0.

Recentemente o Vila Nova

voltou a levantar a taça do
Campeonato Goiano de Fute-
bol, o clube estava na fila há
20 anos e enfrentou o Anápolis
na final. No primeiro jogo o
Colorado perdeu por 2x0 no
Jonas Duarte, o Anápolis que
estava com um jogador a me-
nos marcou os gols nos acrés-
cimos. No Serra Dourada, dian-
te de mais de 40 mil torcedores
o Vila Nova conseguiu virar o
placar agregado marcando três
gols no segundo tempo. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Goiás abre
venda de
ingressos para
clássico contra 
o Vila Nova

DerbY do cerrado
Rosiron Rodrigues

A expectativa
do Goiás é de
casa cheia
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O Vila Nova segue se pre-
parando para o aguardado
clássico contra o Goiás, que
acontece na próxima quinta-
feira (17), no Estádio da Ser-
rinha, pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro. A equipe
colorada vive uma semana de
expectativa com possíveis re-
forços, mas também de
apreensão diante das várias
dúvidas por conta de proble-
mas físicos no elenco.

Dois jogadores que estavam
fora nas últimas rodadas ini-
ciaram a fase de transição fí-
sica: Arilson e Vinicius Paiva.
Ambos apresentaram evolução
nos treinos e, caso mantenham

o bom ritmo durante a semana,
podem voltar a ser opções para
o técnico. Arilson é uma peça
importante no meio-campo,
enquanto Vinicius Paiva ofe-
rece velocidade e profundidade
no setor ofensivo. A presença
de ambos no clássico ainda
depende da liberação final do
departamento médico.

Por outro lado, o Vila pode
ter até cinco baixas para o con-
fronto. Diego Torres, destaque
na vitória sobre o Paysandu,
apresentou problemas físicos
após a partida e virou dúvida.
Além dele, o volante Igor Hen-
rique, o atacante Júnior Todi-
nho e o lateral-esquerdo Wil-

lian Formiga também estão
em avaliação e preocupam a
comissão técnica.

Com a semana decisiva
pela frente, o técnico do Tigre
busca montar a melhor estra-
tégia possível com o elenco
disponível. O clássico contra
o Goiás é um dos compromis-
sos mais importantes da tem-
porada e pode ser determi-
nante para as pretensões do
Vila Nova na Série B. A ex-
pectativa é de um jogo equili-
brado, e a definição sobre os
atletas à disposição pode sair
apenas nas horas que antece-
dem o duelo. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Cinco jogadores são dúvidas para o confronto na Serrinha

Após ser eliminado do
Goianão na semifinal e
se classificar para a final
da Copa Verde, o Goiás
anunciou a contratação
do técnico Vagner Man-
cini. Desde então no co-
mando de Mancini o
Goiás já realizou três jo-
gos, dois deles foram pela
Série B onde o clube saiu
vitorioso nas duas oca-
siões. E no primeiro jogo
da final da Copa Verde
no Estádio Mangueirão o
Goiás empatou com o
Paysandu em 0x0.

No ano passado Man-
cini já havia comandado
o Goiás, na ocasião o téc-
nico chegou ao clube na
metade da temporada e
quase conseguiu o acesso
para a Série A com o Es-
meraldino, esse objetivo
ficou para trás por um
único ponto e o Goiás ter-
minou a temporada na
sexta colocação com 63
pontos. Nas últimas sete
rodadas da Série B 2024,
o Goiás teve um aprovei-
tamento perfeito vencen-
do todas as partidas.

Nesta terça-feira , em
entrevista à ESPN o goleiro
da equipe Esmeraldina,
Tadeu, destacou a impor-

tância do técnico ter che-
gado no início da tempo-
rada. O fato de muitos atle-
tas do elenco já terem tra-
balhado com ele, também
ajuda no entendimento de
estilo de jogo no dia a dia
durante os treinamentos.

“Esse ano uma das van-
tagens tem sido o Mancini
ter estado desde o início,
porque no ano passado
ele chegou na virada do
turno e como a gente já
tem um elenco com mui-
tos jogadores que perma-
neceram do último cam-
peonato isso também fa-
cilita e outros atletas que
já trabalharam com ele.
Você entende a filosofia
do treinador, a maneira
dele pensar o jogo isso
você já ganha muito na
hora do jogo” Tadeu.

Tadeu também comen-
tou sobre a importância
de iniciar o campeonato
com vitórias: “E os resul-
tados têm acontecido e é
claro que iniciar a com-
petição vencendo dá pon-
tos que lá na frente fazem
a diferença e que esse ano
não falte os pontos que
faltaram ano passado”.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Tadeu destaca
importância da
chegada de Mancini no
início da temporada

GOIÁS

Vila Nova pode ter retornos
importantes no clássico

DÚVIDAS 
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Anna Salgado

A cidade de Goiás, Patri-
mônio Mundial da Humani-
dade pela UNESCO e joia bar-
roca do Centro-Oeste, celebra
em 2025 os 280 anos da Sema-
na Santa – um dos mais antigos
e emocionantes ciclos de reli-
giosidade popular do país. Ao
longo de três semanas, a antiga
capital se transforma em um
grande palco vivo onde a fé
encontra a arte, e a tradição
se renova a cada geração.

Desde o dia 13 até 20 de
abril, moradores e visitantes
poderão vivenciar uma pro-
gramação extensa e emocio-
nante, marcada por missas,
procissões, rituais históricos e
apresentações culturais. O pon-
to alto é a Procissão do Fogaréu,
marcada para esta Quarta-feira
Santa,16 de abril, às 23h59.
Nela, figuras encapuzadas cha-
madas farricocos percorrem
as ruas do Centro Histórico,
empunhando tochas e tambo-
res, encenando a prisão de
Cristo. As luzes elétricas são
apagadas e a cidade mergulha
em uma atmosfera de mistério,
silêncio e espiritualidade in-
tensa, ao som de motetos bar-
rocos do século XIX.

Além do aspecto religioso,
a celebração fortalece o turis-
mo, a economia local e o sen-
timento de pertencimento cul-
tural. Artesãos, músicos e pro-
dutores locais participam ati-
vamente da estruturação do
evento, que conta com acessi-
bilidade (intérpretes de LI-
BRAS, prioridade a PcDs, idosos
e gestantes) e ações de susten-
tabilidade (coleta seletiva, edu-
cação ambiental).

A seguir, confira a progra-
mação completa da Semana
Santa de 2025. As sextas-feiras
da Quaresma (07/03 a 04/04),
aconteceram as missas na Igre-
ja de São Francisco de Paula
com execução dos Motetos dos
Passos, composições sacras bar-
rocas em latim.

A Semana dos Passos
(31/03 a 05/04), foi marcada
por missas na Igreja de São
Francisco de Paula e no San-
tuário do Rosário. O sábado,
5 de abril, com a condução
da imagem do Senhor dos
Passos – restaurada por Veiga
Valle – até o Santuário, sob
baldaquim roxo e ao som de
marcha sacra, marcando o
ciclo de rituais que mobilizou
fiéis e visitantes.

No domingo, 6 de abril, às
procissões de Jesus e de Nossa

Senhora das Dores se encon-
traram diante do Museu de
Arte Sacra da Boa Morte, pro-
porcionando um dos momen-
tos mais comoventes do calen-
dário litúrgico, com o tradi-
cional giro do andor na oitava
estação da Via Sacra, embalado
pelo Moteto Filiae Jerusalem.
Na segunda-feira, 7, a imagem
de Jesus retornou ao seu local
de origem, acompanhada da
singela coleta das “pedrinhas
da fé”, tradição que preserva
gestos de devoção popular.

Entre os dias 8 e 10 de abril,
o Tríduo das Dores foi cele-
brado com missas na Catedral
de Sant’Ana, acompanhadas
por motetos barrocos como
Virgo Virginum e Stabat Mater,
reforçando a atmosfera de so-
lenidade e contemplação. Na
sexta-feira, 11, a Procissão de

Nossa Senhora das Dores per-
correu em sentido inverso os
Passos da Paixão, ao som dos
Motetos das Dores, em mais
uma expressão da fé e da mu-
sicalidade sacra local.

A Semana Santa começou
oficialmente no Domingo de
Ramos, 13 de abril, com pro-
cissão saindo da Igreja de San-
ta Bárbara até o Santuário do
Rosário, seguida de missa. A
data também marcou o “Dia
Nacional da Coleta da Solida-
riedade”, integrando a fé e a
ação social.

Um dos eventos mais es-
perados, a Procissão do Foga-
réu, toma as ruas à meia-noite
de 16 de abril. Os farricocos,
figuras encapuzadas, cami-
nharão com tochas por vias
escurecidas, em representação
dramática da prisão de Jesus.

A imagem de Cristo, estandar-
te pintado por Maria Veiga,
conduziu o cortejo, enquanto
tambores e cânticos antigos
reforçam o clima de mistério
e devoção.

Na Quinta-feira Santa, a ce-
rimônia do Lava-Pés acontece
às 19h na Catedral de Sant’Ana,
com o coral local entoando
Pange Linguae. Às 23h, a Pro-
cissão das Almas — ou dos Pe-
nitentes — reúne homens en-
capuzados, organizados em
múltiplos de sete, em home-
nagem às Dores de Maria, se-
guindo em silêncio até o Ce-
mitério São Miguel.

Na Sexta-feira Santa, 18 de
abril, o dia começa com o Canto
do Perdão Masculino na Igreja
da Abadia, às 10h, seguido pelo
Canto do Perdão Feminino na
Igreja de São Francisco de Pau-
la, às 18h. Às 20h, o Descendi-
mento da Cruz encena no Lar-
go do Chafariz, com a partici-
pação da Banda dos Bombeiros
e do Coral Solo. Em seguida, a
Procissão do Enterro emociona
o público com personagens bí-
blicos, matracas, os Cantos da
Verônica e das Heús, e a pre-
sença comovente da imagem
de Nossa Senhora das Dores.

O Sábado de Aleluia marca
com um Concerto de Páscoa
no Santuário do Rosário, às
18h30, antecipando a celebra-
ção da ressurreição. No Do-
mingo de Páscoa, 20 de abril,
a programação culmina com
a Missa Solene, às 10h. Em
2025, o evento reafirma seu
papel como uma das maiores
expressões do patrimônio ima-
terial brasileiro — e um convite
aberto a todos que desejam
experimentar história e arte.

A tradição secular da Se-
mana Santa na cidade de
Goiás ultrapassa o âmbito
religioso para se consolidar
como patrimônio vivo da cul-
tura brasileira e mundial.
Reconhecida como Patrimô-
nio Cultural do Brasil pelo
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(IPHAN) e inscrita como Pa-
trimônio Cultural Imaterial

da Humanidade pela UNES-
CO, a celebração é exemplo
de como a memória e a fé se
tornam instrumentos de
identidade coletiva.

O tombamento da Semana
Santa como patrimônio ima-
terial reconhece o valor sim-
bólico e social de suas expres-
sões – da música sacra aos ri-
tuais, das encenações aos ob-
jetos devocionais, todos pre-

servados e transmitidos ao
longo de gerações. A cerimô-
nia mais emblemática, a Pro-
cissão do Fogaréu, encarna
esse patrimônio vivo com sua
dramaticidade e força estética,
envolvendo a comunidade lo-
cal em sua organização e re-
presentação.

A própria cidade de Goiás,
com suas ruas de pedra, ar-
quitetura colonial e vivência

comunitária enraizada em va-
lores históricos, foi tombada
como Patrimônio Mundial pela
UNESCO em 2001. Essa chan-
cela não apenas preserva o
traçado urbano e arquitetôni-
co, mas fortalece políticas de
conservação e valorização da
cultura local.

O reconhecimento interna-
cional da Semana Santa e da
cidade de Goiás como patri-

mônio não é apenas um selo
de prestígio, mas um compro-
misso com o futuro: assegurar
que essas manifestações per-
maneçam vivas, acessíveis e
significativas para as novas
gerações. É um ponto de par-
tida para ampliar a educação
patrimonial, fomentar o turis-
mo cultural e garantir políticas
públicas de salvaguarda.  (Es-
pecial para O Hoje)

A cidade vive a emoção do feriado em sua 280ª edição, aberta a todos

Semana Santa como patrimônio cultural 

Procissão do Fogaréu, ponto alto da Semana Santa, volta a emocionar com sua atmosfera única de misticismo, silêncio e expressão barroca

Evento une religiosidade, cultura e sustentabilidade em uma 
celebração reconhecida pela UNESCO como Patrimônio da Humanidade

Semana Santa na Cidade de
Goiás marca fé e tradição 

Patrícia Mousinho 

QUARTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2025

Divulgação/Secom 



10 n CIDADES

Eduarda Leão

Por decisão da 2ª Vara da Fazenda Pública Municipal
e de Registros Públicos de Goiânia, uma área pública
localizada no Setor Jaó deverá ser reintegrada ao Mu-
nicípio de Goiânia. A sentença, que acolheu ação pro-
posta pelo Ministério Público de Goiás (MPGO), reco-
nheceu que a área em questão foi indevidamente ocu-
pada por particulares e transferida por meio de escri-
turas que agora foram declaradas nulas. Com isso, o
município está obrigado a criar o Parque Municipal
Jaó no prazo de um ano.

A área envolvida situa-se entre a Rua Paraná e a
margem direita do Córrego Jaó, a partir da Rua J-47.
Segundo o MPGO, o local deveria ter sido preservado
como área verde desde a aprovação do loteamento da
capital, em 1952, conforme as plantas oficiais da Pre-
feitura de Goiânia. 

No entanto, ao longo dos anos, trechos dessa região
foram irregularmente vendidos e ocupados por empresas
privadas, o que motivou a abertura de uma ação civil
pública em 2015, conduzida pelo promotor Juliano de
Barros Araújo, da 15ª Promotoria de Justiça de Goiânia.

A decisão judicial foi enfática ao afirmar que todas
as áreas verdes e espaços livres indicados nas plantas
do município possuem natureza de domínio público
desde sua origem. Dessa forma, foram anuladas as es-
crituras e os registros imobiliários que transferiram
essas áreas a particulares, por terem violado o interesse
público e a legislação ambiental.

Cinco empresas foram diretamente atingidas pela
sentença: Clube de Regatas Jaó, Interestadual Mercantil
S.A., Prominco – Gestão Contratual Ltda. – EPP, Sítio Be-
rocan Sociedade Ltda. e Bioparque Jaó. Todas estão proi-
bidas de usar, construir ou promover qualquer inter-
venção na área litigiosa. 

Além disso, as empresas foram condenadas a deso-
cupar o local e remover todas as construções irregulares.
Também deverão, solidariamente, executar um Projeto
de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), a fim de
reflorestar e restaurar o ecossistema afetado.

A sentença ainda impôs aos réus o pagamento de R$
200 mil a título de indenização por danos morais coletivos.
Esse valor será destinado ao Fundo Municipal do Meio
Ambiente e terá aplicação exclusiva na criação e estru-
turação do Parque Municipal Jaó.

Goiânia, por sua vez, também foi alvo de condenações.
A Justiça determinou que a Prefeitura deve implantar a
unidade de conservação no prazo máximo de um ano,
observando as diretrizes da Lei Federal nº 9.985/00, que
regulamenta o Sistema Nacional de Unidades de Con-
servação da Natureza. 

Entre as obrigações impostas ao poder público
estão a elaboração de estudos técnicos, a demarcação
física da área, a criação de um conselho consultivo
e a aprovação do Plano de Manejo da nova unidade
ambiental.

Embora o MPGO tenha solicitado que o município
fosse obrigado a prever um valor específico no orça-
mento para a implantação do parque, esse pedido foi
negado pela Justiça, com base no princípio da separação
entre os poderes. No entanto, a sentença deixou claro
que a responsabilidade pela criação da unidade de
conservação é da administração municipal, e o prazo
para sua concretização está correndo desde a notifi-
cação oficial da decisão.

A Prefeitura de Goiânia, por sua vez, afirmou em
nota que ainda não foi formalmente intimada sobre
a decisão judicial. Informou ainda que, assim que
for comunicada, a Procuradoria do Município anali-
sará as medidas cabíveis. A gestão também reiterou
seu compromisso com iniciativas de preservação
ambiental e destacou que tais ações estão entre suas
prioridades.

“A Prefeitura de Goiânia informa que ainda não foi
intimada da decisão sobre o Parque Municipal Jaó.
Assim que isso ocorrer, a Procuradoria analisará as
medidas cabíveis. O município reforça que iniciativas
de preservação ambiental são importantes para a
cidade e uma das prioridades da gestão”, diz o informe.
(Especial para O Hoje)

A Justiça determinou que a Prefeitura deve implantar 
a unidade de conservação no prazo máximo de um ano

Na manhã da terça-feira,
15 de abril, a Polícia Federal
(PF) realizou uma operação
contra um grupo criminoso
que tinha estudantes brasi-
leiros fazendo parte de um
esquema de tráfico interna-
cional de drogas. A investiga-
ção aponta o envolvimento
dos estudantes brasileiros de
medicina na Bolívia, que atua-
vam como elo logístico e fi-
nanceiro do esquema.

Segundo a PF, os estudan-
tes faziam os pagamentos e
intermediavam o envio das

remessas de cocaína para o
exterior. A droga saía da
fronteira do Brasil com a Bo-
lívia e era levada até Goiás,
onde era camuflada em os-
ciloscópios, que são instru-
mentos usados em laborató-
rios de engenharia e eletrô-
nica, assim dificultando a de-
tecção durante o transporte
internacional.

A operação cumpre 10 man-
dados de busca e apreensão
nas seguintes cidades: Manaus
(AM), Itamaraju (BA), Campo
Grande e Corumbá (MS), Volta

Redonda (RJ), Rolim de Moura
e Espigão d’Oeste (RO). Não há
informações sobre prisões. Os
nomes dos alvos da operação
não foram divulgados.

De acordo com o delegado
Bruno Gama, chefe da Dele-
gacia de Repressão de Entor-
pecentes da PF em Goiás,o gru-
po que está sendo investigado
enviou, em menos de um ano,
pelo menos cinco cargas de
cocaína escondidas em equi-
pamentos eletrônicos para a
Europa. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Goiás servia de base logística
para tráfico internacional 

5 empresas são
condenadas 
a desocupar 
e restaurar 
área pública

tRÁPIDAS

STJ anula provas consideradas ilícitas
obtidas em abordagem policial

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) deu provimento a um recurso
especial e anulou provas obtidas pela polícia
ao considerar ilícita a entrada indiscrimi-
nada de agentes em várias residências pró-
ximas ao local de uma abordagem. Para o
colegiado, a prática configurou uma varre-
dura ilegal em busca de drogas. O colegiado
apontou que, mesmo com ordem judicial,
não é possível realizar buscas coletivas e
indiscriminadas, pois o mandado de busca
deve especificar expressamente o endereço
da diligência, conforme o artigo 243, inciso
I, do Código de Processo Penal (CPP). O mi-
nistro Rogerio Schietti Cruz, relator do re-
curso, ressaltou que o artigo 243, inciso I,
do CPP exige que o mandado de busca do-

miciliar especifique, "o mais precisamente
possível", o imóvel onde a diligência será
realizada e o nome do respectivo proprie-
tário ou morador, e, no caso de busca pes-
soal, a norma exige a identificação nominal
ou sinais que caracterizem a pessoa a ser
revistada. Para o magistrado, essa exigência
impede a expedição de mandados coletivos
de busca domiciliar, isto é, autorizações
genéricas para ingressar em todas as resi-
dências de determinada área sem distinção.
Ele enfatizou que, ainda que haja ordem
judicial, buscas coletivas – ou "varreduras"
em múltiplas residências de uma região –
não são permitidas, pois o mandado deve
indicar um endereço específico para cum-
primento da diligência.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Compra de voto

O Projeto de Lei
4724/24 dobra a pena para
compra de votos quando
o crime for cometido en-
volvendo organização cri-
minosa. Com a mudança,
a pena iria para reclusão
de até 8 anos. O texto al-
tera o Código Eleitoral (Lei
4.737/65) e está em análise
na Câmara dos Deputa-

dos. Pelo projeto, “a com-
pra de votos por meio de
acordos com facções cri-
minosas tem sido uma
prática recorrente em
nosso país. As leis devem
se aperfeiçoar na medida
em que a sociedade
muda, devendo se rela-
cionar com o tempo e o
contexto social.”

Registro de ponto

A Quinta Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho confirmou a lega-
lidade de uma norma co-
letiva da Vale S.A. que dis-
pensava empregados com
nível superior do registro
de ponto. O colegiado se-
guiu o entendimento do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que reconhece
a validade de acordos e
convenções coletivas que
limitam ou afastam di-

reitos trabalhistas não
previstos na Constituição,
desde que respeitados os
direitos fundamentais dos
trabalhadores. A ministra
relatora, Morgana Richa,
ressaltou que o STF já
firmou o entendimento
de que acordos coletivos
podem flexibilizar certos
direitos trabalhistas, des-
de que não afetem ga-
rantias fundamentais e
indisponíveis.

2 Cmei Orlando Alves Carneiro - A presidente da Comissão de Direitos da Criança e do
Adolescente da Câmara de Goiânia, vereadora Aava Santiago, protocolou notificação com
pedido de medida cautelar junto ao Tribunal de Contas dos Municípios de Goiás. A ação
visa à apuração de circunstâncias e de critérios adotados para o processo de fechamento
do Centro Municipal de Educação Infantil (Cmei). (Especial para O Hoje)

Foi aceito pelo Plenário, em
segundo escrutínio, o projeto de
lei nº 7651/25. O texto propõe a
reserva de 20% das vagas em con-
cursos públicos ou processos se-
letivos simplificados para candi-
datos negros. A proposta, enca-
minhada pelo Governo de Goiás,
visa a promover inclusão racial e
maior equidade no acesso a car-
gos no serviço público estadual.

Assembleia
Legislativa de
Goiás aprova
cotas raciais em
concurso público

Ministro do STF mantém entendimento 
de que Guarda Municipal não é polícia

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), manteve decisão da
Justiça de São Paulo que suspendeu a mu-
dança de nome da Guarda Civil Metropoli-
tana para Polícia Municipal de São Paulo. A
decisão individual rejeitou pedido da Fede-
ração Nacional de Sindicatos de Guardas
Municipais (Fenaguardas) na Arguição de
Descumprimento de Preceito Fundamental.
Ao negar o pedido para suspender de ime-
diato a decisão do TJ-SP, o ministro Flávio
Dino afirmou que a Constituição Federal é
clara ao estabelecer que os municípios podem
manter “guardas municipais”, e não “polícias
municipais”. Trata-se, segundo ele, de uma

opção jurídica e política deliberada, “resul-
tado de uma escolha que reflete a distinção
entre os diferentes órgãos de segurança pú-
blica”. Dino ressaltou que tanto a Constituição
Federal quanto as leis que regulamentam a
segurança pública utilizam de forma siste-
mática o termo “guarda municipal”, como o
Estatuto Geral das Guardas Municipais (Lei
13.022/2014) e a Lei 13.675/2018, que instituiu
o Sistema Único de Segurança Pública (SUSP).
“Permitir que um município altere essa no-
menclatura por meio de lei local criaria um
precedente perigoso, podendo levar à mo-
dificação arbitrária de outras instituições
constitucionalmente nomeadas”, assinalou.

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2025



CIDADES n 11

Na segunda-feira, 14 de
abril, uma mulher perdeu a
vida após sofrer um acidente
enquanto pilotava sua moto-
cicleta, o caso aconteceu atrás
da Matinha, na Vila Santa Isa-
bel 2ª Etapa, região Norte de
Anápolis, com algumas das
principais vias, como a Avenida
Universitária e a Avenida Bra-
sil, completamente alagadas. 

A mulher que conduzia
uma motocicleta foi arrastada
pela força da enxurrada e aca-
bou ficando presa embaixo
de um carro. Segundo infor-
mações do Corpo de Bombei-
ros Militar de Goiás, a vítima
foi encontrada sem sinais vi-
tais, e o falecimento foi con-
firmado no local.

De acordo com informa-
ções do Centro de Informa-
ções Meteorológicas e Hidro-
lógicas de Goiás (Cimehgo), o

município registrou 44,8 mm
de precipitação, na data ,sen-
do que 19,8 mm ocorreram

na área do Daia.
Essas chuvas causaram vá-

rios danos na cidade. Uma

outra mulher ficou ferida
quando uma árvore de apro-
ximadamente 15 metros caiu

sobre sua casa no fim de se-
mana. O quarto onde ela es-
tava ficou totalmente destruí-
do. Além disso, dois barracões
também foram danificados
pela queda da árvore, que es-
tava próxima a uma caixa
d’água e atingiu outros cô-
modos da residência.

Muitos móveis também fo-
ram perdidos durante a tem-
pestade. A moradora sofreu
lesões na cabeça e no ombro
e precisou ser levada ao hos-
pital, mas já recebeu alta. A
árvore foi retirada do local
com a ajuda das equipes da
Defesa Civil, mas os danos
ainda não foram consertados.
O marido da vítima comentou
que a família está tentando
retirar os móveis e eletrodo-
mésticos para começar a re-
construir a casa. (Letícia Lei-
te, especial para O Hoje)

Mulher morre após ser arrastada por enxurrada
ANAPÓLIS

Município registrou 44,8 mm de precipitação, sendo que 19,8 mm ocorreram na área do Daia

Micael Silva

Após a repercussão do fe-
chamento do Centro Munici-
pal de Educação Infantil
(CMEI) Orlando Alves Carnei-
ro, revelado na edição im-
pressa de terça-feira (15), o
caso teve um novo desdobra-
mento na segunda-feira (14):
o Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios do Estado de Goiás
(TCM-GO) foi acionado para
investigar a decisão da Pre-
feitura de Goiânia. 

A solicitação partiu da ve-
readora Aava Santiago (PSDB),
que também preside a Comis-
são de Direitos da Criança e
do Adolescente da Câmara
Municipal, e inclui pedido de
medida cautelar para suspen-
der o encerramento das ati-
vidades da unidade.

Segundo o requerimento
protocolado pela parlamen-
tar, o objetivo é que o TCM
apure os critérios adotados
para a rescisão do contrato
com o CMEI e determine que
a Secretaria Municipal de
Educação (SME) apresente
um plano público e transpa-
rente para realocação de alu-
nos e servidores. A vereadora
ainda solicita a preservação
de documentos e registros
relacionados ao imóvel, à ges-
tão da unidade e à decisão
administrativa.

Informações do Ministério
Público de Goiás (MPGO)
apontam que a rede municipal
de Goiânia disponibilizou
aproximadamente 3.100 vagas
em creches e CMEIs — núme-
ro inferior ao divulgado pela
própria administração muni-
cipal. Para a vereadora, o fe-
chamento do CMEI Orlando
Alves Carneiro pode agravar
ainda mais o cenário da edu-
cação infantil na capital.

“Estamos diante de uma
medida que impacta direta-
mente o direito à educação
das nossas crianças e a estabi-
lidade dos profissionais da
área. É essencial que o TCM-
GO analise a legalidade e a
responsabilidade dessa deci-
são”, afirmou.

No requerimento enviado
ao Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, Aava solicita a sus-
pensão imediata do encerra-
mento das atividades do CMEI
até que a Prefeitura apresente
um plano público, claro e de-
talhado para a realocação de
alunos e servidores. O pedido
também inclui que o TCM exi-
ja documentos da Secretaria

Municipal de Educação e ga-
ranta a preservação de regis-
tros, contratos e comunicações
relativas à gestão da unidade
e ao imóvel.

A unidade, localizada no
Setor Campinas, atende atual-
mente 129 crianças em perío-
do integral. Conforme revela-
do pela reportagem anterior,
o anúncio do fechamento ge-
rou forte indignação entre
pais e responsáveis, que ainda
não foram oficialmente co-
municados sobre o processo
de remanejamento. 

A justificativa apresentada
pela SME é que o prédio, alu-
gado há 16 anos, possui es-
trutura inadequada para o

atendimento de crianças pe-
quenas, com escadas, ausência
de área externa e apenas uma
entrada/saída.

No entanto, a comunidade
escolar questiona a decisão e
aponta alternativas viáveis,
como a utilização de um an-
tigo colégio estadual desati-
vado na mesma região. “Não
é uma defesa do prédio, e sim
da continuidade do serviço.
A comunidade reconhece nos-
so trabalho, e o fechamento
vai pulverizar as crianças
para bairros distantes, difi-
cultando a vida de muitas fa-
mílias”, declarou uma funcio-
nária da unidade, que prefe-
riu não se identificar.

Entre os relatos ouvidos
pela reportagem, mães e pais
destacaram a importância do
CMEI para a rotina de traba-
lho e os vínculos criados pelas
crianças com a equipe e o es-
paço. “Campinas é um ótimo
lugar, e o CMEI também. Não
tenho rede de apoio nem con-
dições de levar minha filha
para outro bairro”, afirmou
Milena, vendedora de 21 anos.
Já Maria do Carmo, técnica
em enfermagem, disse que
depende do trajeto a pé para
deixar a filha na unidade e
não conseguiria se dividir en-
tre escolas distantes, já que
também cuida de outro filho

com deficiência.
A reportagem entrou em

contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Goiâ-
nia, que informou que ainda
não foi notificada sobre a
questão envolvendo o TCM-
GO. Em resumo, a pasta rea-
firma que a estrutura do pré-
dio é inadequada para crian-
ças pequenas e que avalia a
possibilidade de utilizar outro
imóvel próximo.

Em nota ao jornal O Hoje,
o TCM-GO informou que a de-
núncia protocolada pela ve-
readora a respeito do fecha-
mento do CMEI foi recebida
pelo Ministério Público de Con-
tas (MPC) na segunda-feira (14).

De acordo com a assessoria
de comunicação do Tribunal,
a manifestação está em fase
inicial de análise. Primeiro, o
MPC verificará a admissibili-
dade da denúncia e realizará
uma avaliação preliminar. Em
seguida, o processo será en-
caminhado à área técnica do
TCM-GO, que também emitirá
um parecer.

Somente após essas etapas
o conselheiro relator decidirá
se adotará ou não medida cau-
telar para suspender o encer-
ramento das atividades da uni-
dade. Por enquanto, o processo
segue sob análise no MPC. (Es-
pecial para O Hoje)

Vereadora Aava
Santiago solicita
investigação do
Tribunal de Contas
e pede medida
cautelar para
suspender
encerramento 
das atividades 
da unidade 

A justificativa apresentada pela SME é que o prédio, alugado há 16
anos, possui estrutura inadequada para o atendimento de crianças 

TCM é acionado para investigar
fechamento do CMEI em Campinas

Fotos: Micael Silva/O HOJE 

Reprodução

O Centro Municipal, atende atualmente 129 crianças em período integral

QUARTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2025



12 n MUNDO

O governo da Geór-
gia anunciou nesta se-
gunda-feira (14) a de-
missão de mais de 300
servidores públicos acu-
sados de apoiar mani-
festações pró-União Eu-
ropeia. A decisão ocorre
após semanas de pro-
testos contra um projeto
de lei apelidado de “lei
dos agentes estrangei-
ros”, considerado uma
tentativa de silenciar
ONGs e jornalistas crí-
ticos ao governo.

A medida causou
reação imediata da so-
ciedade civil e de líde-
res da oposição, que
classificaram a ação
como autoritária e uma
ameaça à democracia.
“Estamos vendo o go-
verno seguir os passos
da Rússia, afastando-se
da Europa e reprimindo
a liberdade de expres-
são”, disse Nika Melia,
líder do Movimento Na-
cional Unido, principal
partido opositor.

A presidente da
Geórgia, Salome Zura-
bishvili, que se opõe ao
governo, condenou a de-
cisão e pediu o arqui-
vamento do projeto de
lei. Em Bruxelas, a
União Europeia alertou
que ações como essa
comprometem o proces-
so de adesão georgiano
ao bloco, iniciado for-
malmente em 2022.

A crise expõe uma
divisão profunda na so-
ciedade georgiana: de
um lado, uma popula-
ção majoritariamente
favorável à integração
europeia; do outro, um
governo que tem se
aproximado da Rússia
e restringido liberdades
civis. Analistas interna-
cionais apontam que os
desdobramentos dos
próximos meses serão
decisivos para o futuro
político do país no ce-
nário internacional.
(Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Geórgia demite
servidores por apoio à
União Europeia e agrava
crise institucional

REPRESSÃO POLÍTICA

Herbert Alencar

Na manhã desta terça-feira
(15), um ataque a tiros na Ro-
semont High School, em Dal-
las, Texas, deixou ao menos
quatro mortos e nove feridos.
O agressor, um ex-aluno de
17 anos, entrou armado no
prédio durante o início das
aulas e abriu fogo em uma
das salas. Testemunhas rela-
taram momentos de pânico,
com alunos se escondendo
sob mesas e professores tran-
cando as portas.

A polícia chegou em me-
nos de cinco minutos e con-
seguiu neutralizar o suspeito,
que foi baleado e levado ao
hospital em estado grave. As
investigações preliminares
indicam que ele agiu sozinho.
Até o fechamento desta edi-
ção, as autoridades não di-
vulgaram a identidade das
vítimas fatais.

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, se pronun-
ciou e voltou a pedir urgência
na aprovação de leis mais rí-

gidas para controle de armas.
“Quantas crianças mais terão
que morrer antes de agir-
mos?”, disse Biden em comu-
nicado oficial. O tiroteio é o
terceiro em escolas norte-ame-
ricanas só neste mês.

Especialistas em seguran-
ça escolar reforçam que me-
didas preventivas, como pro-
gramas de saúde mental e
monitoramento de entradas,
são fundamentais para redu-
zir tragédias como essa. O

Departamento de Educação
do Texas anunciou que en-
viará equipes de apoio psi-
cológico à escola e avalia re-
forçar os protocolos de segu-
rança em toda a rede esta-
dual. (Especial para O Hoje)

Policiais isolam 
a área após 
o ataque em 
escola de Dallas

Tiroteio em escola deixa mortos e
reacende debate sobre segurança

O ex-presidente do Peru, Ol-
lanta Humala (2011-2016), foi
condenado nesta terça-feira
(15) a 15 anos de prisão por la-
vagem de dinheiro em conexão
com o caso Odebrecht. Sua es-
posa, Nadine Heredia, recebeu
a mesma pena. O casal foi acu-
sado de ocultar e movimentar
recursos ilegais provenientes
da empreiteira brasileira e do
governo venezuelano, usados
para financiar as campanhas
eleitorais de 2006 e 2011.

Segundo o Ministério Pú-
blico, Humala recebeu pelo
menos US$ 3 milhões da Ode-

brecht, como confirmou o ex-
CEO da empresa, Marcelo Ode-
brecht, em delação premiada.
O dinheiro teria sido distribuí-
do por meio de doações fictícias
e contratos simulados, o que
configura crime de lavagem.

A defesa do ex-presidente
nega qualquer irregularidade
e afirma que vai recorrer da
decisão. Ainda assim, a Justiça
determinou a prisão imediata
do casal, sob risco de fuga e
obstrução do processo. Com
isso, Humala passa a integrar
a lista de ex-presidentes perua-
nos condenados por corrupção,

ao lado de Alejandro Toledo,
Pedro Pablo Kuczynski e Al-
berto Fujimori. A sentença é
considerada emblemática por
juristas peruanos, pois repre-
senta a primeira condenação
de um ex-mandatário no país
em decorrência direta das in-
vestigações da Lava Jato. O caso
também reacende o debate so-
bre a fragilidade das instituições
políticas no Peru, que enfrenta
sucessivas crises de legitimida-
de e escândalos envolvendo al-
tos cargos do Executivo e do
Congresso. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Ex-presidente do Peru é
condenado a 15 anos por lavagem 

CORRUPÇÃO ODEBRECHT

Ollanta Humala durante o julgamento no tribunal anticorrupção de Lima

Equipes de

emergência 

prestam socorro às

vítimas no local
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Em conversa no podcast MandaVê, dupla relembra os primeiros shows e as viradas na vida 

Luana Avelar 

Na última segunda-feira
(14), a dupla sertaneja Mayke
& Rodrigo participou do epi-
sódio 103 do podcast Manda-
Vê, apresentado por Juan Al-
laesse, e revelou detalhes iné-
ditos sobre sua trajetória no
universo da música. Naturais
de Rondônia, os dois mostra-
ram como uma conexão ge-
nuína com a música e muita
disposição para enfrentar de-
safios abriram caminho para
o reconhecimento nacional.

A história começa de forma
simples. Mayke, por exemplo,
revelou que teve contato com
a música desde cedo: com 11
anos, aprendeu a tocar viola
de dez cordas, e aos 13 já se
apresentava em barzinhos lo-
cais. Embora tenha tido uma
breve experiência com a vida
no campo, seu envolvimento
com a música nunca se per-
deu. Já Rodrigo teve uma tra-
jetória diferente. O primeiro
contato com a música foi na
igreja, onde tocava teclado.
Na época, ele trabalhava com
informática, mas um evento
religioso marcou sua virada:
convidado a cantar, teve o
que descreve como um “cli-
que”. “Isso daqui é muito
foda”, lembrou durante o pod-
cast. A partir dali, o caminho
se traçou naturalmente, com
ele adaptando sua experiência
musical do universo gospel
para o sertanejo.

O encontro entre os dois
se deu de forma inusitada.
Antes de formar a atual dupla,
Mayke já cantava ao lado de
outro parceiro – também cha-
mado Rodrigo. Quando o an-
tigo colega se afastou, um ami-
go em comum apresentou o
novo Rodrigo, inicialmente
apenas para tocar teclado du-
rante o carnaval. O que era

para ser uma participação
temporária se transformou
em algo maior. Depois de qua-
tro meses de freelances, Ro-
drigo foi convidado a assumir
os vocais. “No primeiro show
eu queria bater nele”, contou
Mayke, rindo, ao lembrar da
energia do novo parceiro no
palco. “Ele só sabia pular e
rir.” A química, no entanto,
deu certo. E, ao contrário das
duplas anteriores de Mayke,
que não duraram mais de um
ano, a parceria com Rodrigo
já soma mais de 13 anos.

Com o entrosamento con-
solidado, novos obstáculos
surgiram quando decidiram
se mudar para a capital. Acos-
tumados à cena do interior,
os dois encontraram um ce-
nário mais competitivo em
Porto Velho, com poucas opor-
tunidades para quem vinha
de fora. Jovens e com apenas
18 anos na época, encararam
as dificuldades com leveza e
ousadia. “Tudo era resenha”,
brincam. Para ganhar visibi-
lidade, começaram a tocar
gratuitamente em eventos
universitários. A estratégia
deu certo. A base de fãs cres-
ceu, e logo o nome da dupla
passou a circular com mais
força no meio musical local.

Com o tempo, surgiu a ne-
cessidade de expandir ainda
mais os horizontes. Goiânia,
considerada o coração da mú-
sica sertaneja no Brasil, tor-
nou-se destino frequente. Sem-
pre que podiam, viajavam até
a cidade para gravar novas
músicas, retornando em se-
guida. Em uma dessas idas,
decidiram gravar um DVD. Na
ocasião, um amigo fotógrafo
veio de Rondônia para regis-
trar o projeto, e a falta de re-
cursos foi tamanha que os pró-
prios cantores não tinham di-
nheiro sequer para o lanche.

“Foi o fotógrafo quem pagou
pra gente comer”, recordaram.
O esforço não foi em vão. A
música Carregador começou
a ganhar espaço e chamou
atenção em Goiás. A recepção
positiva foi o empurrão que
faltava: decidiram mudar-se
de vez para Goiânia.

A mudança definitiva exigiu
mais uma dose de coragem.
Dividiram quarto, recomeça-
ram do zero e repetiram a tra-
jetória de batalhas que já ha-
viam enfrentado antes. “Os

loucos de hoje são o sucesso
de amanhã”, afirmou Rodrigo,
refletindo sobre a importância
de se arriscar. A dupla reco-
nhece que, apesar das dificul-
dades, cada passo foi impor-
tante para consolidar sua pre-
sença no mercado sertanejo.

Hoje, com uma carreira só-
lida e crescente, Mayke & Ro-
drigo acumulam sucessos nas
plataformas digitais e nas rá-
dios. Entre as principais faixas
estão Tentação (em parceria
com Hugo & Guilherme), Fi-

cante (Ao Vivo), Murro na
Boca e Lugar do Meu Passado
(com participação de Murilo
Huff). Suas músicas misturam
romantismo e autenticidade,
com letras que falam de amo-
res reais, encontros e desen-
contros, o que contribui para
uma conexão imediata com o
público.

Com influências que vão
do sertanejo raiz ao mais mo-
derno, a dupla também carrega
elementos de outros estilos da
música brasileira. A originali-
dade é percebida tanto nas
composições quanto na per-
formance ao vivo, marcada
pela intensidade e pela entrega
emocional. Além disso, a pre-
sença ativa nas redes sociais
tem sido fundamental para
consolidar a base de fãs. Mayke
& Rodrigo mantêm uma co-
municação direta com o pú-
blico, compartilhando basti-
dores, conquistas e momentos
do dia a dia.

As parcerias com outros ar-
tistas também são um capítulo
à parte. Ao longo dos anos, a
dupla colaborou com diversos
nomes do sertanejo, fortale-
cendo sua presença em festi-
vais e eventos importantes em
todo o país. As colaborações
não apenas ampliaram o al-
cance da música da dupla,
como também mostraram sua
versatilidade artística.

Atualmente, os cantores tra-
balham em novos projetos, in-
cluindo músicas inéditas e um
possível DVD. Os shows conti-
nuam acontecendo com fre-
quência, e a agenda inclui apre-
sentações em importantes pal-
cos do sertanejo. A proposta é
continuar levando emoção e
verdade ao público, com o
compromisso de representar
sua origem e trajetória por
meio da música. (Especial
para O Hoje)

De Rondônia para o Brasil, a dupla mostra que é possível transformar
sonhos em realidade — mesmo que, no começo, pareça pura loucura

Essência

Mayke & Rodrigo falam 
da carreira no sertanejo

Fotos: Victor Melo/O HOJE
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Publicado pela primeira
vez em 1975, o romance Os
tambores de São Luís, de Jo-
sué Montello, chega aos cin-
quenta anos como um clássi-
co da literatura brasileira e
uma narrativa épica com mo-
mentos marcantes da luta
por liberdade da população
negra escravizada. O livro
agora ganha nova roupagem
como uma adaptação em qua-
drinhos, com roteiro do his-
toriador e roteirista Iramir
Araujo, e arte de Rom Freire
e Ronilson Freire.  

A obra acompanha a tra-
jetória de vida e luta de Da-
mião, desde a infância. Vi-
vendo em um quilombo fun-
dado por seu pai, o rapaz e a
família se veem escravizados
com a destruição da comu-
nidade. Damião consegue es-
capar para a capital para,
com ajuda do bispo Dom Ma-
nuel, tornar-se padre em São
Luís. Ele se dedica ao semi-
nário, mas é impedido de ser
ordenado por ser negro.  

Apesar de seu vasto co-
nhecimento adquirido no Se-
minário, enfrenta dificulda-
des para arrumar emprego
por conta do racismo, mas
figuras de liderança da po-
pulação negra local, como
Dona Santinha, o ajudam a
se tornar um professor e ad-
vogado de prestígio. Toda a
jornada é relembrada em
uma noite, enquanto Da-
mião, já idoso, retorna para
casa a tempo de ver o nasci-
mento de seu trineto. A tra-
ma ficcional é atravessada
por acontecimentos históri-
cos de São Luís e do Mara-
nhão nos séculos XIX e XX,
como a revolta da Balaiada,
além de menções a figuras
reais como o poeta Gonçal-
ves Dias, a Princesa Isabel e
a temida senhora de escra-
vos Ana Jansen.  

A partir da pesquisa his-
tórica extensa e visitas aos

locais reais, as quase 500 pá-
ginas do romance são recon-
tadas pelo roteiro de Iramir
Araujo e o desenho dos ar-
tistas Ronilson Freire, que
representa a infância, juven-
tude e vida adulta de Damião,
e Rom Freire, responsável
pela velhice do protagonista.
Com seus respectivos estilos
e nuances, os traços dos de-
senhistas se complementam
por meio da reconstrução
arquitetônica, do vestuário
e mobiliário da época. Com
esse quadrinho, o trio repete
a parceria realizada em Úr-
sula, de Maria Firmina dos
Reis, Balaiada – A guerra do
Maranhão, Ajurujuba – a fun-
dação de São Luís e Além
das Lendas, que também ex-

ploravam a história e cultura
do estado.  

O autor
Iramir Alves Araujo, nas-

ceu em São Luís, no Mara-
nhão, em 1962. Historiador,
mestre em História pela Uni-
versidade Federal do Mara-
nhão, artista gráfico e rotei-
rista, foi colaborador do jornal
O Estado do Maranhão, onde
publicou tiras diárias e man-
teve por vários anos, aos do-
mingos, uma página sobre
quadrinhos.  

É autor de histórias em
quadrinhos para fins educa-
cionais e sociais, como Gatos
pingados e Os viajantes do
pião do tempo.   (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com Asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por tamar.

Garota do Momento
Madalena e Jão levam dora-

lice para o hospital. cacá revela

a ruth que Violeta tirou seu filho
à força. osmar e Joyce ficam jun-
tos. ruth conta sobre sua visita
a cacá para Marco. o médico
conversa com Madalena, tati e
osmar sobre o estado de dora-
lice. rodolfo convida Gigi para ir
com ele até o haras. roxelle
muda seu comportamento dian-
te de Gerson. sebastian tenta
tirar satisfações com Joyce sobre
osmar e leva um fora. Alberto
fica com doralice no hospital.

Volta por Cima
Madalena e Jão levam do-

ralice para o hospital. cacá
revela a ruth que Violeta tirou
seu filho à força. osmar e
Joyce ficam juntos. ruth conta
sobre sua visita a cacá para
Marco. o médico conversa
com Madalena, tati e osmar
sobre o estado de doralice.
rodolfo convida Gigi para ir
com ele até o haras. roxelle
muda seu comportamento
diante de Gerson. sebastian
tenta tirar satisfações com
Joyce sobre osmar e leva um
fora. Alberto fica com doralice
no hospital.

A Caverna encantada 
elisa consegue revalidar na

prefeitura as normas que antes
não eram válidas, como a proi-
bição de professores namora-
rem e a possibilidade de alunos
fazerem uma prova de bolsa
para estudar. thomas diz a
cristina que o beijo entre eles
não foi nada demais e que con-
tinuam amigos. cristina pensa
que thomas não gosta dela.
Felipe pede para norma passar
o título de "melhor aluno" para
lavínia. Fafá descobre que sua
joia vale milhões. 

Vale Tudo
césar confirma que rou-

bou Maria de Fátima. raquel
vende sanduíches na praia.
tiago reclama de Marco Au-
rélio com Helena. luciano
descobre que ivan conseguiu
as planilhas da área financeira
da empresa. Maria de Fátima
sente inveja de solange e
Afonso. rubinho conta a ivan
que foi convidado para tra-
balhar em nova iorque. ivan
comenta com a família que
pode descobrir um sistema
de corrupção dentro da tcA.

RESUMO
t

de noVelAs

Entenda a origem
e as regras 
por trás da 
data da páscoa
A Páscoa pode acontecer, a cada ano,
entre os dias 22 de março e 25 de abril

Leticia Marielle

A definição da data da
Páscoa, momento em que
os cristãos celebram a res-
surreição de Jesus Cristo,
remonta ao século IV, mais
precisamente ao ano de
325, durante o Concílio de
Niceia. Foi nesse encontro
que a Igreja Católica esta-
beleceu um critério unifi-
cado para a celebração da
data. A decisão tomada na-
quele contexto determinou
que a Páscoa seria come-
morada no primeiro do-
mingo após a primeira lua
cheia que ocorresse depois
do equinócio de primavera
no Hemisfério Norte e, con-
sequentemente, do outono
no Hemisfério Sul.

Por ser uma data móvel,
a Páscoa pode acontecer, a
cada ano, entre os dias 22
de março e 25 de abril. Em
2024, por exemplo, ela será
celebrada no dia 31 de mar-
ço. Essa definição impacta
diretamente outros eventos
do calendário cristão, como
o carnaval, já que a Quar-
ta-feira de Cinzas, que mar-
ca o início da Quaresma,
um período de 40 dias de
preparação para a Semana
Santa, ocorre no dia se-
guinte ao encerramento do
carnaval.

Embora a Páscoa movi-
mente o comércio com a
venda de chocolates e seja
marcada por cerimônias
religiosas, o domingo de
Páscoa não é, oficialmente,
um feriado nacional. O fe-
riado reconhecido é a sex-
ta-feira anterior, conhecida
como Sexta-feira Santa ou
Sexta-feira da Paixão, que,
em 2024, cairá no dia 29
de março. Já a Quinta-feira
Santa, que na tradição ca-
tólica marca o início do Trí-
duo Pascal — momento em
que se celebra a última ceia
e a prisão de Cristo —, não
tem status de feriado na-
cional. No entanto, pode

ser considerada feriado
municipal, caso haja lei lo-
cal que assim determine,
ou ponto facultativo por
decisão de governadores
ou prefeitos.

No setor público, é co-
mum que a Quinta-feira
Santa seja decretada como
ponto facultativo, o que sig-
nifica que o funcionamento
dos serviços dependerá da
decisão de cada órgão. Já
no setor privado, cabe aos
empregadores decidir se
haverá expediente. Quando
a empresa opta por conce-
der folga nesse dia, é ne-
cessário definir claramente
as formas de compensação
— ou a ausência dela. Isso
pode ocorrer por meio de
banco de horas, no qual o
trabalhador compensa pos-
teriormente o tempo não
trabalhado, ou por meio
da realização de horas ex-
tras, respeitando o limite
legal de até duas horas diá-
rias. Se ultrapassado esse
limite, o excedente deverá
ser pago com adicional mí-
nimo de 50%.

É fundamental que essa
compensação seja previa-
mente acordada, com ciên-
cia clara por parte do tra-
balhador. Caso a empresa
conceda a folga sem definir
compensação, o colabora-
dor não poderá ter o valor
descontado nem ser obri-
gado a repor as horas fu-
turamente.

Por outro lado, os pro-
fissionais que atuam du-
rante o feriado têm direito
a uma remuneração dife-
renciada. Isso pode ser feito
com o pagamento em do-
bro das horas trabalhadas
ou com a concessão de uma
folga compensatória em ou-
tro momento. A forma de
compensação varia de
acordo com o que está pre-
visto em convenções cole-
tivas ou acordos indivi-
duais de trabalho.  (Espe-
cial para O Hoje)

O domingo de Páscoa não é, oficialmente, um feriado nacional

LIVRARIA
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Apesar de seu vasto

conhecimento

adquirido no

Seminário, enfrenta

dificuldades para

arrumar emprego

por conta do

racismo

Reprodução/Istock

Romance clássico de Josué
Montello completa 50 anos e
ganha edição em quadrinhos
Adaptação roteirizada pelo historiador e roteirista Iramir 
Araujo homenageia maranhense imortal da Academia de Letras
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A candidíase oral, popu-
larmente chamada de sapi-
nho na boca, é uma infecção
causada pelo fungo Candida
albicans e se manifesta prin-
cipalmente por meio de pla-
cas esbranquiçadas na lín-
gua, gengiva, céu da boca e
parte interna das bochechas.
O problema, que pode pro-
vocar desconforto, dor, alte-
rações no paladar e até difi-
culdade para se alimentar,
precisa ser tratado por um
profissional de saúde bucal.

A infecção fúngica é mais
frequente em pessoas com
o sistema imunológico com-
prometido, como bebês, ido-
sos ou indivíduos com doen-
ças como diabetes e Aids. O
uso prolongado de antibió-
ticos e uma higiene bucal
inadequada também estão

entre os fatores que contri-
buem para o surgimento da
condição. Em bebês, a con-
taminação pode estar rela-
cionada à má higienização
de mamadeiras e chupetas.

Além das placas brancas

ou amareladas que lembram
leite coalhado, o sapinho
pode causar sensação de
queimação, boca seca, mau
hálito, sangramentos e até
sabor metálico. Os sintomas
variam conforme a gravida-

de da infecção e a condição
de saúde de cada pessoa. O
diagnóstico deve ser feito
por um dentista, que indi-
cará o tratamento adequado,
geralmente com antifúngicos
tópicos ou orais.

A prevenção passa por cui-
dados simples: boa escovação
dos dentes, uso de fio dental,
dieta equilibrada e não com-
partilhar objetos de uso pes-
soal. Para crianças, manter
bicos e mamadeiras esterili-
zados é essencial.

Apesar da existência de
receitas caseiras populares,
a automedicação pode agra-
var o quadro. Por isso, espe-
cialistas reforçam a impor-
tância de buscar orientação
profissional ao primeiro sinal
da infecção. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)

Essência n 15

A cidade de Goiás se pre-
para para celebrar os 280
anos da Semana Santa
com fé

o evento religioso e cul-
tural é um dos mais antigos
do Brasil e promete, mais
uma vez, unir fé, história e
comunidade em uma pro-
gramação repleta de beleza
e espiritualidade. As missas,
procissões, concertos e
apresentações culturais ce-
lebram esses quase três sé-
culos de devoção ininter-
rupta. na cidade de Goiás,
um dos marcos do evento
é a Procissão do Fogaréu,
marcada para às 23 horas
e 59 minutos do dia 16 de
abril. entrada gratuita.
Quando: Quarta-feira (16).
onde: saída da porta do
Museu de Arte sacra da Boa
Morte. Horário: 23h59. 

Cine Goiás itinerante leva
sessões gratuitas a esco-
las de nova Crixás

entre os dias 14 e 16 de
abril, o projeto cine Goiás
itinerante promove sessões
gratuitas de cinema em
nova crixás, com exibições
dos “curtas Animados do
Fica” em escolas municipais.
A iniciativa do Governo de
Goiás, por meio da secre-
taria de estado da cultura,
também inclui oficinas de

audiovisual com foco am-
biental voltadas para alunos
da rede pública e comuni-
dades em situação de vul-
nerabilidade. As exibições
serão realizadas nos perío-
dos matutino e vespertino.
Quando: 14 a 16 de abril.
onde: escolas municipais
de nova crixás. Horário:
sessões pela manhã e à tar-
de. entrada gratuita.

exposição “Corpo Casa” é
prorrogada até 26 de abril 

com cerca de 500 visi-
tantes registrados, a expo-
sição “corpo casa”, em car-

taz na sala sebastião Bar-
bosa da Vila cultural cora
coralina, foi prorrogada até
o dia 26 de abril.  A coletiva
provoca reflexões sobre a
presença das mulheres nas
artes e na sociedade, com
obras em pintura, gravura,
performance e vídeo. A en-
trada é gratuita e a visitação
pode ser feita de segunda
a sábado, das 9h às 16h.
Quando: até 26 de abril.
onde: Vila cultural cora co-
ralina (sala sebastião Bar-
bosa), Goiânia-Go. Horário:
segunda a sábado, das 9h
às 16h. entrada gratuita. 

exposições de Chico Silva
e seguem em cartaz 
o centro cultural octo Mar-
ques exibe até o dia 4 de
maio as exposições indivi-
duais “Quando a carne se
Faz chama”, de chico silva,
e “o chão também é estre-
la”, de ricarjones. com en-
trada gratuita, o espaço fun-
ciona diariamente, das 9h
às 16h, e permite a entrada
de animais de estimação en-
coleirados. Quando: até 4
de maio. onde: octo Mar-
ques. Horário: funciona dia-
riamente, das 9h às 16h.
entrada gratuita. 

A Procissão do Fogaréu, está marcada para às 23 horas e 59 minutos do dia 16 de abril
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Alfonso Herrera presta ho-
menagem ao pai e agrade-
ce apoio de amigos e fãs

o ex-rBd Alfonso Herrera
agradeceu as demonstrações
de amor e apoio após a morte
de seu pai, dom Alfonso
eduardo Herrera castro. o
ator dividiu a triste notícia
com seus seguidores no dia
5 de abril, mas não deu deta-
lhes. no instagram, ao com-
partilhar uma foto do pai, ele
escreveu: “Fibra e Juventude.
A vida é um pequeno sonho
e hoje você acordou para algo
muito maior. eu te adoro, Pai.”
os amigos do rBd foram à
seção de comentários para
dar suporte a Poncho. “sinto
muito, lembro-me dele com
carinho, sempre sorridente e
aventureiro… nós te abraça-
mos forte, esquilo”, escreveu
dulce Maria.

Preta Gil recebe carinho da
sobrinha, Flor, e quadro de
saúde comove

no último domingo (13),
Bela Gil compartilhou um mo-
mento comovente nas redes
sociais ao mostrar sua filha,
Flor, junto de Preta Gil.

A cantora, que segue em
tratamento contra um câncer
no intestino, encantou os fãs
com o registro familiar, mes-
mo após nova internação no

início do mês. com a legenda
“essas duas juntinhas”, Bela
revelou a união e acima de
tudo o carinho que cercam
Preta neste momento delica-

do. A imagem logo ganhou
grande repercussão e recebeu
mensagens de apoio, amor e
positividade por parte dos se-
guidores.

Filho de Maíra Cardi se casa
em cerimônia marcada por
luxo e emoção

o ultimo sábado (12), foi
especial para a família de Maí-
ra cardi. o filho mais velho
da influenciadora, lucas cardi,
de 24 anos, se casou com a
atriz e criadora de conteúdo
thuani todeschini, de 25. A
cerimônia aconteceu ao ar li-
vre e reuniu cerca de 100 con-
vidados em um ambiente lu-
xuoso, mas com clima inti-
mista. os registros do grande
dia não demoraram a surgir
nas redes sociais. thuani com-
partilhou desde os bastidores
da escolha do vestido de noi-
va — cuja cauda enorme mal
cabia no carro — até momen-
tos de descontração com as
madrinhas antes de subir ao
altar. A pequena sophia cardi,
filha caçula de Maíra com
thiago nigro, também parti-
cipou da celebração como
dama de honra.

CELEBRIDADES

Após ser alvo de crí-
ticas públicas da própria
família, a atriz Mia Goth
resolveu tomar uma ati-
tude concreta em relação
a avó, Maria Gladys.

De acordo com o jor-
nal Correio, a artista, co-
nhecida por sua carreira
internacional em Holly-
wood, pagará as passa-
gens de avião para que
sua avó, Maria Gladys,
viaje até Londres, onde
poderá morar com a fi-
lha Rachel, mãe de Mia.
A informação teve con-
firmação da família de
Maria Gladys, que afir-
mou que as passagens
estarão compradas assim
que a atriz estiver com

plena condição de saúde
para encarar a viagem.

Atualmente, Maria
Gladys se encontra em
Santa Rita do Jacutinga,
interior de Minas Gerais.
Em situação delicada,
tem aparecido nas ruas
pedindo dinheiro e co-
mida, o que gerou gran-
de comoção nas redes
sociais e acendeu o de-
bate sobre abandono de
idosos.

Após polêmica familiar, Mia Goth
toma atitude surpreendente

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você está mais centrado em
si mesmo, focando na sua criati-
vidade e consciência. no entanto,
desafios podem surgir ao lidar
com grupos e opiniões públicas.
Mantenha-se fiel a si mesmo e
esteja aberto a enxergar novas
perspectivas. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

É um momento de introspecção
e conexão com seus sonhos. Apesar
das demandas externas, como car-
reira e compromissos, busque equi-
librar suas emoções para lidar com
figuras de autoridade e assumir
seu papel no mundo. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

sua comunicação está em des-
taque, com maior segurança para
expressar seus pontos de vista.
esteja atento a possíveis conflitos
com crenças coletivas e busque
expressar o que for real, lapidando
suas emoções.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Você se sente mais seguro em
relação ao seu valor próprio. É
importante viver a troca e o apro-
fundamento emocional, mas sem
se abandonar no processo. nutra
a si mesmo para ter o que real-
mente dividir. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

A lua em seu signo traz maior
individualidade e sensibilidade.
escute a si mesmo, mas esteja
aberto a aprofundar nas relações
e parcerias, considerando outros
pontos de vista sem se perder de
si mesmo. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A introspecção e a conexão
com realidades mais sutis estão
em evidência. Questões da vida
material, trabalho e saúde tam-
bém pedem atenção. lapide suas
emoções para transformar os pro-
blemas da vida objetiva. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Você busca segurança no sen-
so de unidade com grupos e ami-
zades. no entanto, pode sentir a
necessidade de se posicionar de
forma diferente dos outros. equi-
libre suas emoções para viver o
social sendo você por inteiro. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Um forte senso de dever e
compromisso está presente. rea-
valie os rumos da carreira e os
compromissos assumidos, consi-
derando se são realmente válidos.
Atenção à forma como lida emo-
cionalmente com figuras de au-
toridade. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

A necessidade de buscar no-
vidades e aventuras está em alta.
no entanto, mantenha um senso
de realidade aprofundado para
não ficar apenas na idealização.
discussões sobre crenças pedem
mais aprofundamento intelectual. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Busque mais partilha e apro-
fundamento emocional. evite ex-
ceder no uso de seus recursos
pelos outros de forma indiscrimi-
nada. equilibre o dar e receber,
aprofundando no seu senso de
valor próprio.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

conexões emocionais com par-
ceiros e vida social estão em des-
taque. Aprofunde em si mesmo
para não depender dos outros.
expresse-se por inteiro antes de
buscar unidade nas relações. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o trabalho, rotinas e cuida-
dos com a saúde ganham des-
taque. entenda a si mesmo pro-
fundamente, considerando as-
pectos emocionais e espirituais.
isso melhorará a qualidade do
plano material. 

O sapinho na boca é um sinal de alerta do corpo que merece
atenção e cuidado profissional para evitar complicações

Infecção fúngica atinge a boca 
e pode indicar baixa imunidade

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

Com a mudança das esta-
ções, o outono se destaca por
trazer alterações climáticas
perceptíveis, como a queda
na temperatura e a diminui-
ção da umidade do ar. Essas
condições tornam o ambiente
mais seco e frio, o que pode
afetar diretamente a saúde,
especialmente de quem já con-
vive com problemas respira-
tórios, alergias ou doenças
reumatológicas. Essa época do
ano exige atenção redobrada
para evitar que situações co-
muns se agravem.

As doenças respiratórias
tendem a se intensificar nes-
se período. A combinação de
ar frio com baixa umidade
causa irritações nas vias aé-
reas e cria um cenário pro-
pício para a propagação de
vírus. Por isso, não é raro o
aumento de quadros de gri-
pe, resfriado, bronquite, si-
nusite, asma e crises de tosse
alérgica. Além disso, o hábito
de permanecer por mais tem-
po em ambientes fechados e
pouco ventilados contribui
para a disseminação desses
agentes infecciosos e para o
acúmulo de alérgenos como
poeira, mofo e ácaros.

Outro impacto comum do
clima outonal é sentido por
pessoas que têm doenças reu-
matológicas, como artrite reu-
matoide, osteoartrite e fibro-
mialgia. A queda da tempera-
tura costuma agravar dores
nas articulações, gerar rigidez
muscular e comprometer a

mobilidade. Isso ocorre por-
que o frio interfere na circu-
lação sanguínea e deixa os
músculos mais contraídos.
Para aliviar esses sintomas,
manter-se aquecido e praticar
exercícios leves ou alonga-
mentos regularmente pode
ajudar a preservar o conforto
físico durante a estação.

Além das questões respira-
tórias e musculares, o outono
também contribui para o au-
mento de dermatites e con-
juntivites alérgicas. O clima
seco resseca a pele e as muco-
sas, incluindo os olhos, o que
facilita irritações, coceiras e
inflamações. Esses sintomas,
embora pareçam menores, po-
dem interferir na qualidade
de vida e precisam ser tratados
com cuidados adequados,
como o uso de hidratantes e
colírios específicos, conforme
orientação médica.

Diante dessas mudanças, o
outono exige uma postura mais
preventiva com relação à saú-
de. Com atenção aos sinais do
corpo e pequenas adaptações
na rotina, é possível atravessar
a estação de forma mais equi-
librada e com bem-estar.

Um dos principais aliados
nessa época é a vacinação con-
tra a gripe, especialmente in-
dicada para grupos mais vul-
neráveis, como idosos, gestan-
tes, crianças pequenas e pes-
soas com doenças crônicas. A
imunização anual ajuda a evi-
tar complicações respiratórias
graves e reduz as chances de
surtos em comunidades e ins-
tituições.

Mesmo com a redução da
sensação de sede durante o
outono e o inverno, a hidrata-
ção continua sendo fundamen-
tal. Manter o corpo bem hi-
dratado auxilia na proteção

das mucosas do nariz e da gar-
ganta, além de preservar a
saúde da pele, que tende a res-
secar com facilidade em am-
bientes frios e secos. A hidra-
tação também contribui para
o bom funcionamento do or-
ganismo como um todo e ajuda
na prevenção de infecções.

Outro cuidado importante
está relacionado à qualidade
do ar dentro de casa. O uso
de umidificadores à noite pode
melhorar o conforto respira-
tório, enquanto a ventilação
dos ambientes durante o dia
é essencial para evitar o acú-
mulo de ácaros, mofo e vírus.
Ambientes abafados e sem cir-
culação de ar favorecem a
proliferação de agentes que
causam alergias e infecções
respiratórias.

A alimentação também
exerce um papel decisivo na
saúde preventiva. O consumo

regular de frutas, verduras e
alimentos ricos em vitaminas
antioxidantes, como as vita-
minas A, C e E, além do ôme-
ga-3, fortalece o sistema imu-
nológico e contribui para a re-
dução de processos inflama-
tórios no organismo. Uma dieta
equilibrada é uma forma eficaz
e natural de aumentar a resis-
tência contra doenças típicas
da estação.

Manter a casa limpa é ou-
tro ponto essencial para quem
quer evitar crises alérgicas.
Poeira, ácaros e outros alér-
genos costumam se acumular
em locais como colchões, cor-
tinas, tapetes e estofados. A
limpeza frequente desses
itens, preferencialmente com
panos úmidos, reduz a expo-
sição a esses agentes e me-
lhora a qualidade do ar no
ambiente doméstico. (Espe-
cial para O Hoje)

Manter o corpo
bem hidratado
auxilia na
proteção das
mucosas do nariz
e da garganta

Manter a casa limpa é outro ponto essencial para quem quer evitar crises alérgicas

Clima do outono aumenta casos de
doenças respiratórias e alérgicas

eM CARTAZ

Operação Vingança
(eUA,2025) duração:  2h 03min. 
direção: James Hawes. elenco:
rami Malek, laurence Fishbur-
ne, rachel Brosnahan. Gênero:
drama, suspense. cinemark
Flamboyant: 15h, 16h20 e
22h05. Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h15 e 21h45. cineflix
Aparecida: 16h40, 19h10,
21h40.

The Chosen Última Ceia
(eUA,2025). duração: 2h 05min.
diretor: dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth tabish,
George Xanthis, noah James.
cinemark Flamboyant: 13h20,
14h50, 16h30, 17h40, 19h20 e
20h30. cinemark passeio das
Águas: 12h30, 14h45, 16h10,
17h50, 19h. Moviecom Buriti:
14h15, 16h50 e 19h. cineflix
Aparecida:16h50 e 19h30. Ki-
noplex: 17h30 e 20h.

Presença (eUA,2025). duração:
1h25min. direção: steven so-
derbergh. elenco: lucy liu,
chris sullivan, callina liang.
Gênero: terror, suspense. ci-
nemark Flamboyant: 22h40. Ki-
noplex:18h20. cineflix Apare-
cida:22h.

Drop: Ameaça Anônima
(eUA,2025) duração: 1h 40min.
direção: christopher landon.
elenco: Meghann Fahy, Bran-
don sklenar, Violett Beane. Gê-

nero: suspense. cinemark
Flamboyant:22h10. cinemark
passeio das Águas: 11h55,
20h15, 20h50, 21h40 e 21h45.
cineflix Aparecida: 19h e 21h20.
Kinoplex: 16h20 e 21h30. Mo-
viecom Buriti:17h40 e 21h50.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JAPAo,2025) du-
ração: 2h 00min. direção: shi-
geyuki Miya. elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, Asami
seto. Gênero: Ação, Aventura,
Animação. cinemark Flam-
boyant:13h50 e 19h30. Movie-
com Buriti:16h30, 19h, 21h30.

O Rei dos Reis (coreia,2025)

duração: 1h 45min. direção:
seong-ho Jang. elenco: Ken-
neth Branagh, Uma thurman,
Mark Hamill. Gênero: Anima-
ção, Biopic, Histórico. cinemark
passeio das Águas:15h30. Mo-
viecom Buriti:14h20. cineflix
Aparecida: 14h20.

Código Alarum (eUA, 2025) du-
ração: 1h 35min. direção: Mi-
chael Polish. elenco: scott eas-
twood, sylvester stall Policial
one, Willa Fitzgerald. Gênero:
Ação, , suspense. cinemark pas-
seio das Águas: 13h50, 22h30. 

Um filme minecraft
(eUA,2025) duração: 1h 41min.

direção: Jared Hess. elenco:
Jack Black, Jason Momoa, da-
nielle Brooks. Gênero: Aventura,
comédia, Família. Moviecom
Buriti:14h50, 17h, 18h10,
19h10, 19h40, 20h20 e 21h20.
cinemark Flamboyant: 11h50,
12h50, 13h30,14h10, 15h20,
16h, 16h40, 17h50,
18h30,19h10,20h20, 21h e
21h40. cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h50,13h40,
13h50, 14h30, 15h10, 15h20,
16h, 16h10, 16h40, 17h20, 18h,
18h40, 19h20, 20h, 20h40,
21h30 e 22h20. cineflix Apare-
cida: 14h30, 14h50, 15h20,
17h10, 17h30, 19h20, 19h40,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h,

15h40, 17h10, 17h50, 18h20,
19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (BrA,2025) duração:
1h 40min. direção: rosane
svartman. elenco: suzana Pires,
Marieta severo, nathália costa.
Gênero: comédia, dramática.
Moviecom Buriti: 17h15 e
21h30.

Resgate implacável
(eUA,2025). duração: 1h 56min.
direção: david Ayer. elenco: Ja-
son statham, david Harbour,
Michael Peña. Gênero: Ação,
suspense. Moviecom Buriti:
21h40. cinemark passeio das
Águas:13h30, 14h e 22h. cine-
flix Aparecida: 21h50.

Branca de Neve (eUA, 2025).
duração: 1h49min. direção:
Marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew Bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, comédia Musical. cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h45, 21h20. cinemark pas-
seio das Águas: 13h10,14h10,
15h45, 18h20, 21h. Moviecom
Buriti:15h30 e 19h20. cineflix
Aparecida: 14h10, 16h30. Ki-
noplex: 15h10.

Vitória (BrA, 2025). duração:
1h e 52min. direção: Andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, silvio Guindane,
Jeniffer dias. Gênero: Policial
e drama. cinemark Flam-
boyant: 12h10. 
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Um portal misterioso atrai quatro desajustados para o Overworld, uma terra das maravilhas bizarras
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Na Páscoa de 2025, o cho-
colate continua protagonista
nas celebrações brasileiras.
Mas, além da tradição, o que
chama a atenção do mercado
é a criatividade dos empreen-
dedores, que transformam re-
ceitas populares e até pratos
salgados em versões ousadas
do ovo de Páscoa. Em um ce-
nário de inflação nos preços
do cacau e elevação dos custos
de produção, muitos negócios
apostam na inovação como es-
tratégia para atrair clientes e
driblar a concorrência acirra-
da. O resultado é um mercado
diversificado, com produtos
que vão do sushi ao pão de
queijo, passando por cuca ale-
mã, pudim, empada e até açaí.

Oportunidade de negócio
com foco na personalização

A personalização e a regio-
nalização dos ovos de Páscoa
se mostram estratégias lucra-
tivas para pequenos e médios
empreendedores. Em Jaboatão
dos Guararapes (PE), a confei-
teira Marina Lima criou um
ovo salgado com casca de cus-
cuz recheada com charque, re-
queijão e queijo coalho. A re-
ceita viralizou nas redes sociais
e atraiu encomendas de várias

regiões do país. Já em Joinville
(SC), Larissa Morini decidiu
apostar no ovo de cuca, bolo
típico do Sul do Brasil. A casca
leva massa de cuca, e os re-
cheios variam entre sabores
como maracujá, ninho com
nutella e ferrero rocher.

Esses produtos personali-
zados valorizam ingredientes
locais e alcançam consumido-
res em busca de exclusividade.
O sucesso das receitas é im-
pulsionado pelas redes sociais,
que funcionam como vitrine
para os negócios e estimulam
a compra por impulso, princi-
palmente nas semanas que an-
tecedem a Páscoa.

Alta dos preços 
favorece alternativas

Dados da Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas
(Fipe) mostram que o preço
dos ovos de Páscoa subiu 9,52%
em 2025, em comparação com
o ano anterior. No acumulado
dos últimos três anos, a alta
chega a 43%. Esse aumento é
consequência da escassez de
cacau no mercado internacio-
nal, causada por problemas
climáticos nos principais países
produtores, como Gana e Costa
do Marfim. O preço da tonela-
da do insumo atingiu, no início
do ano, o valor recorde de US$
12.931 na Bolsa de Nova York.

O encarecimento do cho-
colate também impulsionou a
procura por produtos alterna-
tivos. Ovos de Páscoa rechea-
dos com doces típicos, sobre-
mesas e até pratos salgados se
tornaram opções viáveis para
os consumidores que buscam
novidades com preços mais
competitivos. Isso abriu espaço
para confeiteiros artesanais e
pequenas empresas inovarem
com produtos diferenciados,
aproveitando o momento para
alavancar os lucros.

Produtos salgados 
ganham espaço

O destaque das opções sal-
gadas nesta Páscoa é o ovo de
sushi, cuja “casca” é feita com
arroz japonês empanado e fri-
to, recheado com salmão, ca-
marão ou peixe branco. A in-
venção agrada paladares refi-
nados e aparece como uma al-
ternativa curiosa ao tradicional
chocolate.

Outras versões salgadas in-
cluem o ovo de empada, o de
coxinha e até o de pão de quei-
jo. Em Santa Catarina, uma
empresa especializada em pro-
dutos suínos lançou um ovo
com casca de chocolate e re-
cheio de torresmo. Esses lan-
çamentos indicam um novo
perfil de consumo, mais aberto
a experiências gastronômicas
e à mistura de sabores.

Segmento vegano 
A tendência de alimentação

saudável também tem seu es-
paço no mercado pascal. A
confeiteira Thais Góis desen-

volveu uma linha de ovos sem
glúten, sem lactose, veganos,
sem açúcar refinado e com in-
gredientes naturais. Entre os
recheios estão pistache, avelã,
gianduia e caramelo salgado.
O Ovo Royale, pintado à mão
e com acabamento artístico,
se posiciona como uma opção
premium para quem busca
um doce sofisticado e alinhado
a restrições alimentares.

O segmento de ovos sau-
dáveis se beneficia da maior
consciência do consumidor e
da valorização de produtos ar-
tesanais e sustentáveis. As mar-
gens de lucro tendem a ser
maiores nesse nicho, sobretudo
devido ao apelo estético e à
percepção de exclusividade.

Consumidores estão 
mais atentos aos preços

Mesmo com a criatividade
em alta, o fator preço continua
sendo decisivo na hora da com-
pra. Pesquisa do Procon Goiâ-
nia mostra que o valor de um
mesmo produto pode variar
até 122% em diferentes esta-
belecimentos. Um ovo Sonho
de Valsa de 277g, por exemplo,
foi encontrado entre R$ 44,99
e R$ 99,90. O órgão recomenda
que o consumidor compare
preços e verifique atentamente
peso, validade e condições do
produto.

Ainda segundo o Procon,
se o consumidor optar sempre
pelos menores preços encon-
trados, é possível economizar
até R$ 225,82 na compra de
uma seleção de 31 produtos.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Produtos diferen-
tes conquistam
consumidores e
fortalecem vendas
de confeiteiros e
pequenos em-
preendedores 

Ovo de sushi, torresmo e cuscuz:
criatividade marca a Páscoa de 2025

Ovo de Páscoa de 
Pequi em Brasília 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 2ª Região (TRT-SP)
publica o edital de um novo
concurso público com oportu-
nidades para cargos de técnico
e analista judiciário. O certame
oferece vagas para provimento
imediato e formação de cadas-
tro de reserva em diversas es-
pecialidades. A Fundação Car-
los Chagas (FCC) é a banca res-
ponsável pela organização do
processo seletivo. As inscrições
abrem no dia 24 de abril e se-
guem até 22 de maio. As provas
serão aplicadas em 3 de agosto,
em São Paulo.

O edital contempla cargos
de nível superior, com salários
que variam entre R$ 10 mil e
R$ 18 mil. Além dos venci-
mentos, os aprovados terão
direito a benefícios como au-
xílio-alimentação e assistência
pré-escolar.

Vagas para técnico e
analista em diversas
especialidades

O concurso público do TRT
da 2ª Região abre vagas para
os cargos de técnico e analista
judiciário, ambos com exigên-
cia de ensino superior com-
pleto. Para técnico, há oportu-
nidades nas áreas administra-
tiva, policial e de tecnologia
da informação. Já para analista,
as áreas contempladas incluem
setores como direito, contabi-

lidade, engenharia, medicina,
serviço social e estatística.

Divisão das vagas 
Técnico Judiciário:
Área Administrativa: Ca-

dastro de Reserva
Área Administrativa – Es-

pecialidade Agente da Polícia
Judicial: Cadastro de Reserva

Área Apoio Especializado –
Especialidade Tecnologia da
Informação: 1 vaga + Cadastro
de Reserva

Analista Judiciário:
Área Judiciária: Cadastro

de Reserva
Área Judiciária – Especiali-

dade Oficial de Justiça Avalia-
dor Federal: Cadastro de Re-
serva

Área Administrativa: Ca-
dastro de Reserva

Área Apoio Especializado –
Contabilidade: Cadastro de Re-
serva

Engenharia (Civil, Elétrica,
Mecânica e de Segurança do Tra-
balho): Cadastro de Reserva

Estatística: Cadastro de Re-
serva

Serviço Social: Cadastro de

Reserva
Medicina (Cardiologia, Psi-

quiatria e do Trabalho): Ca-
dastro de Reserva

Tecnologia da Informação:
1 vaga + Cadastro de Reserva

Para as funções da área ad-
ministrativa, o edital permite
diploma de nível superior em
qualquer área. Já para as de-
mais, é necessário diploma em
curso específico e, em alguns
casos, registro no respectivo
conselho profissional.

Inscrições serão 
feitas pela internet 

Os interessados deverão se
inscrever no site da Fundação
Carlos Chagas (www.concur-
sosfcc.com.br), entre os dias
24 de abril e 22 de maio. A
taxa de inscrição custa R$ 90
para técnico e R$ 110 para
analista.

A isenção da taxa poderá
ser solicitada entre 24 e 28 de
abril. O benefício será conce-
dido a candidatos inscritos no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais (CadÚnico), mem-
bros de famílias de baixa renda
e doadores de medula óssea,
conforme os critérios estabe-
lecidos no edital.

Provas acontecerão em 3
de agosto, em São Paulo

As provas objetivas e dis-
cursivas serão aplicadas no
dia 3 de agosto de 2025, apenas
na cidade de São Paulo. Can-

didatos ao cargo de analista
realizarão as provas pela ma-
nhã. Já os inscritos para técnico
farão as provas à tarde.

A avaliação objetiva será
composta por 60 questões de
múltipla escolha, divididas en-
tre Conhecimentos Gerais (20
questões, peso 1) e Conheci-
mentos Específicos (40 ques-
tões, peso 3). A pontuação total
máxima será de 10 pontos.

Agente da Polícia Judicial
fará teste físico

Candidatos ao cargo de téc-
nico judiciário – especialidade
agente da polícia judicial – pas-
sarão por um Teste de Aptidão
Física (TAF), além das provas
objetivas e discursivas. O exa-
me físico inclui três exercícios:
abdominal, flexão de braços e
corrida de 12 minutos. O obje-
tivo é verificar se o candidato
apresenta o condicionamento
mínimo exigido para o desem-
penho da função.

Benefícios podem
superar os R$ 20 mil

Os salários iniciais variam
conforme o cargo e a função.
Técnicos da área administra-
tiva têm vencimentos a partir
de R$ 10.512,91. Para o cargo
de agente da polícia judicial, a
remuneração sobe para R$
11.833,07. No caso dos analistas
da área judiciária, o valor ini-
cial é de R$ 16.313,06. (Especial
para O Hoje)

Inscrições come-
çam em 24 de abril
e provas serão apli-
cadas em agosto

TRT-2 lança concurso com
salários de até R$ 18 mil

Tribunal Regional do
Trabalho da 2ª Região
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